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' ñ flüJER. DESPEDAZADA POR 
m LOS LEONES 

( A u s t r a l i a ) . - E l c a d á v e r d e s p e d r a d o de u n a m u -
' ' ^ edad i n d e f i n i d a que h a b í a d e s a p a r e c i d o de su casa 

f fde o r imeras h o r a s de la m a ñ a n a , ha s i d o e n c o n t r a d o 
cfl ^ ' ¿ 0 de los leones , en e l p a r q u e z o o l ó g i c o de P e r t a . 
en ^ ^ d e f e n d í a su p resa c o n t r a los es fuerzos de ios g u a r -
Ln 100 aue se v i e r o n o b l i g a d o s a u t i l i z a r a r m a s de f u e g o 
<li3n€S¿€Uperar el c a d á v e r . Se efee que l a m u j e r s u f r i ó 
para r a i foso . (E fe . ) 

V i e r n e s , 9 de M a r z o da 19 51 
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j j j N W K i O DE ORIENTE 

presentación de credenciales 
del embajador extraordinario 

de El Salvador 
También entregó las suyas el mi­
nistro plenipotenciario de Noruega 
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$E SÜSPEÍIDE E l TMFiCO U M U m m 

país u s m D a M AQÍIÍIIISW 
P a r i s . — L a p r e n s a f rancesa p u b l i c a la n o t i c i a c u r i o s a de 

una p e q u e ñ a l í n e a f e r r o v i a r i a q u e ha p e r m a n e c i d o d i e z 
d te* c e r r a d a a la c i r c u l a c i ó n p o r habe r c o n t r a í d o m a t r i ­
m o n i o e l m a q u i n i s t a , T o n v B e h a m , de v e i n t i d ó s a ñ o s d e 
e d a d , c o n l a s e ñ o r i t a d e d i e c i n u e v e . Jane G r o s o f o r d . D u ­
r a n t e esos d i e z d í a s l o s v e c i n o s de varia-? l o c a í l d a d e s d e l 
c o n d a d o de O s f o r d h i r e se v i e r o n f a v o r e c i d o s c o n e l s e r v i ­
cio de u n a u i o c t í r . ( E f e . ) 
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Madrid.—A m e d i o d í a de hoy 

luvt) luSar en eJ P 3 ! ^ 0 de 
Ofienre la c e r e m o n i a de p r e -
^ t a a i ó n de ca r tas c r e d e n c i a -
{g a S. E. el Jefe d e l Es tado 
^ nuevo e m b a j a d o r e x t r a o r -
0tfk) y p l e n i p o t e n c i a r i o de 
£1 salvador en E s p a ñ a , s e ñ o r 
^ H é c t o r Escobar S e r r a n o . 

Como de c o s t u m b r e , e l re-
^esentante de El Sa lvado r l l e -

a Pa lac io en 1 c a r r o z a es­
pitada po r el e s c u a d r ó n de la 
guardia m o r a , p e n e t r a n d o por 

plaza de l a A r m e r í a , en 
d^nde le f u e r o n r e n d i d o s ho­
nores po r fue rzas d e l r e g i ­
miento de la g u a r d i a de Su Ex­
celencia, m i e n t r a s la1 banda 
piilitar i n t e r p r e t a b a e l h i m n o 
nacional. A l p i e de la escale-
n de h o n o r , e l e m b a j a d o r fué 
redhido p o r e l a l t o p e r s o n a l 
¿ela Casa C i v i l y jefes de p r o -

ma- ajiocolo d e l M i n i s t e r i o de Asun-
lís Ex t e r i o r e s . E l s e ñ o r Esco-
)ir S e r r a n o llegx» a Pa a c i o 
«i el p e r s o n a l de su E m b a -

Durante la c e l e b r a c i ó n de l 
Ido S. E . es taba a c o m p a ñ a d a 
por el m i n i s t r o de A s u n t o s Ex-
líriores. t e n i e n t e g t n e r a i jefe 
le la Casa M i l i t a r , jefe d e la 
{isa C i v i l , c o n t r a l m i r a n t e se-
jimd-ü jefe de la Casa M i l i t a r , 
ígun-do jefe c t a t e n d e n t e de 
l i Casa C i v i l , je fes de p r o t o -

y d e l g a b i n e t e d i p l o m á -
llCb del M i n i s t e r i o de A s u n t a 
(xtertofes y a y u d a n t e s de c a m ­
po del C s u d i l l o , q u i e n r e c i b i ó 
ti señor Escobar Se r r ano en l a 
tóleta de c o s t u m b r e . T r a s d « 
hacer e n t r e g a de las car ta3 
tredencia'es, e l e m b a j a d o r de 
D Salvador p a s ó a conve r sa r 
ton S. E . a u n s a l ó n m m e d t ó -

en c u y a e n t r e v i s t a es tuvo 

Tropas aliadas conquistan la mon­
taña del Dragón y tres alturas m á s 

de 2,000 metros 

SE AMPLÍA LA CABEZA DE PUENTE AL NORTE 
D E L RIO H A N 

i E. EL J ÍFE DEL ESTADO INAUGURA EL COLE 
GIO MAYOR D£ SAN PABLO 

T o k i o . - L a s f u e r z a s a é r e a s i las f u e r z a s a é r e a s de E x t r e m o 
a l i a d a s h a n e m p r e n d i d o o t r a O r i e n t e . \ V 

presente e l m i n i s t r o de Asun­
tos Ex te r io res . 

Terminado e l a c t o y acom-
paüado, c o m o a su l l e g a d a , 
por al s e ñ o r b a r ó n de las T o ­
rres, a s í c o m o p o r l o s m í e m -
l>i« de s u E m b a j a d a , e l s e ñ o r 
Escobar S e r r a n o a b a n d o n ó Pa-
'acio con e l m i s m o c e r e m o n i a l 
luc a su l l e g a d a . 

Media ho ra d e s p u é s de este 
*to, y c o n a n á l o g o c e r e m o -
"¡al, h i z o la p r e s e n t a c i ó n de 
«rtas c r e d e n c i a l e s a S. E . e l 
,efe del Estado e l n u e v o en­
riado e x t r a o r d i n a r i o v m í n i s -

p l ^ n l o o t e n c i a r i o de N o r u e -
J en E s p a ñ a , e x c e l e n t í s i m o 
**** Rolf A n d e r s e n , q u i e n 
^ a p a l a c i o a c o m p a ñ a d o 

Etfucar e l b u e n g u s t o e n 
todos /os ó r d e n e s , a i 
n i / smo t i e m p o q u e su 
f o r m a c i ó n m o r a l , es u n a 
A s p i r a c i ó n f u n d a m e n t a l 
de S e c c i ó n F e m e n i n a . A 
^ ' o t i e n d e c o n su B l -
W / o í e c a . 

D o c t o r Ro l f A n d e r s e n , nuevo 
m i n i s t r o de N o r u e g a en E s p a ñ a 

( F o t o V i d a l . ) 

de l d i p l o m á t i c o e s p a ñ o l s e ñ o r 
D i e z de i sas i y de l a l t o perso­
n a l de la r e p r e s e n t a c i ó n de 
N o r u e g a . ( L o g o s . ) 

o f e n s i v a e n g r a n esca la c o n ­
t r a las t r o p a s c o m u n i s t a s . Es­
ta m a ñ a n a , a p r o v e c h a n d o ei 
b u e n t i e m p o , c e n t e n a r e s de 
a v i o n e s a l i a d o s s u r c a r o n e l 
c i e l o de Corea . 

Los av iones c o n base e n t*>-
r r a r e a l i z a r o n a y e r m a s de 
850 s a l i d a s , s e g ú n ha a n u n ­
c i a d o e l C u a r t e T G e n e r a l de 

LOS CONSERVADORES 
INGLESES PIDEN LA 

INMEDIATA CELEBRA­
CION DE ELECCIONES 

L o n d r e s . — E l p a r t i d o c o n s e r v a -
ctor b r i t á n i r o h a ptxlicJo ¡a i n m e ­
d i a t a c e l e b r a c i ó n de « J e r c i o n e s 
p a r l a m e n t a r i a s , a l e g a n d o q u e d . 
par t ido l a b o r i s t a h a p e r d i d o i a 
confianza- del pueblo 

E n t ina resolución a p r o b a d a 
u n á j i i m e r m n t e e n la r e u n i ó n ? a u a l 
de la A s o c i a c i ó n de A g r u p a c i o n e s 
r o n v e r v a d o r a s v u n i o n i s t a s , s*; d i -
fce, que las e lcxxione* c o n s t i t u y e n 
BC^uaímenTe «ma n e s e s í d a d i m p e ­
r i o s a e i n m e d i a t a . ( E f e . ) 

£1 Sha de Persia presidió 
entierro del cadáver de 

Alí Razmara 

el 

Ha sido reforzada la guardia de la pri­
sión donde se encuentra el asesino, por­
que los íanáticos intentarán devolverle 

!a libertad 
T e h e r á n . — O f i c i a l e s Jet- E j e r c i t o 

y d e ia G e n d a r m e r í a dan g u a r 
ü i a cte hoivor a l c a d á v e r del p r i ­
mer m i n i j t r o , g e n e r a l A l i R a i ­
m a r a , as»3<'.nado ayer. . 

L a c a p i t a l p e r s a , enga la i i ad^ i 

desde h a c e i r c s e m a n a í , c o n mo 

tivo de la boda de l S h a , a p a r e c e 
hoy con las b a n d e r a s a m e d i a 
Éista. L a s a u t o r i d a d e s h a n o r d e ­
nado un duelo nac io . ia l d e c u a ­
renta y Ovho h o r a s . L o s p r i m e r o s 
funerales se c e l e b r a r o n esta t a r ­
de en la M e z q u i t a de S e p a h , 
donde se e n c u e n t r a n tos restos 
morta le s del g e n e r a l . 

E l a s e :no, A b d u l l a h F r a s t u n -
g a r , con' . inua e n í a ce lda d e la 
p r i s i ó n . S o l o h a intcrrumipido su 
s i l enc io . v i r a reclWr unos ver­
s í c u l o s del C o r á n . C o m o ya 
a n u n c i a d o , a y e r se n e g ó a 
testar en los i n t e r r o g a t o r i o s .i 
que fué sometido por las a u t o r i ­
d a d e s . 
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Snte la alocución de 
Su Santidad a los Sin­

dicatos españoles 
al m e d i o d í a . Su S a n t i d a d í l 

i i j , . P r ó x i m o d o m i n g o , . 
^ la p a l a b r a p o r R a d i o a los S i n d i c a t o s e s p a ñ o l e , 

^ a d ^ e m p r e s a r i o s , t é c n i c o s y 
o b r e r o s de 

P í o X l l 
a l a 

E s p a ñ a y de 

ttna de ^ c i u d a d e s y p u e b l o s . 
t a rada c u i d a ­

d o s los l u g a r a , , l a" a u d i c i ó n ^ s i do p r e p : 
del V i c a r i o de C r i s t o , en t a n pa r 

ó n y a t e n c i ó n ^ r a clue l a voz 
^ r o c a s i ó n , sea escuchada c o n l a P e r f ^ C 1 ' hace a m Wfcrecs este d i s t i n g o e x t r a o r d i n a r i o que P í o X l l hace 

de todos í o s p r o d u c t o -
el do-

A 

^ • 

0. 

CA 

e'10. es s e g u r a l a c o n c e n t r a c i ó n 
in?nn,ü ^ sus f a m i l i a r e s en e l a t r i o de San Es t eban , 

r ' a «as doce . P o r q u e a t odos in te resa ^ « c h a r e^as pa 
^ desde R o m a l l e g a n a Sa l amanca ( R o m f r ' a ^ ^ x ' 

^ ¿ f f a a l o c u c i ó n debe t e n e r el a m b i e n t e y m ^ ^ J 
S El d o c u m e n t o ep i s copa l que en ™ e * l r a ' ™ " * 

^"•os n - . K . i , c u á n t a es l a i m p o r t a n c i a 
^ h '̂ü'08 P o ó l i c a d o , r e f l e j a 
N i r ; * y la a l o c u c i ó n , 3 
k- V1aad Ocupan s i e m p r e el l i i g a r 

4S ^ d i s t i n c i ó n v h o n o r que el 

como 

b i e n . 
los s a l m a n t i n o s , q u i e n e s e n 'a 

d e s t a c a d o , s a b r á n h U X T 
papa les d i s p e n s a , en 

aseso m á s doc to y 

<pic, d e s o u ó s de u n a s a v e r i g u a -
c i o i e s , puede d e c i r s e c o n s e g u r i ­
dad q u e se t ra ta de u n m i e m b r r ) 
de la S e n a I s l á m i c a de i P a d a -
y i a n . F l jeft- d e esta S e c t a w 
^ e y e d A b l u l g h a s s i n , q u i e n h u y o 
ftc P e r s i a 'en f ebrero d e 19f>0, 
d e s p u é s de a t e n t a r c o n t r a l a v\an 
dei S h a , por m e d i ó de u n o de s u s 
« e g u i d o r o i . R e g r e s ó e n j u n i o p a 
s a d o . D u r a n t e la g u e r r a m u n d i a l , 
se d i c e que p e r t e n e c i ó l a u n g r u 
po subvers ivo a p o y a d o por a g e n -
í e s a l e m a >est 

EL A S E S I N O D I O Ur«. 

N O M B R E F A L S O 

T e h e r á n . — L a P o l i c í a f n f e r m » 

que el a s ? ino del g e n e r a l R a . -

m a r á dio a y e r un n o m b r e falso y 

que en r e a l i d a d se t r a t a de u . i 

tal J a i i l T t h a s e b i , c a r p i n t e r o , 

rfcfej 
S E P E P U E R Z A L A O U A R ­

D I A D ¿ L A P R I S I O N 

T e h e r á n . — L a g u a r d i a de l « 
p r i s i ó n c e n t r a l ha s ido r e f o r z a . ' A 
ai tenerse n o t i c i a de que los n a ­
c i o n a l i s t a s f a n á t i c o s i i t e n t a r á - t 
devolver la l i b e r t a d a l a s e s i n o d y 
se^erai R a z n a r a , a l l j e n c e r r a d o . 

E s t o s r u m o r e s c o i n c i d e n co 5 
a trev idos t m i l a r e s del á r g a n o (f; 
F ! d a i y a n : > ! ? m , el p a r t i d o a qu«i 
pjertenece .ei a s e . i n o . " R a z m a r 1 * 
h a Ido M in f l t rno . O t r o s c r i m i ­
na les le s e g u i r á n p r o n t o " , clic^ 
ese p e r i ó d i c o . 

151 S h ? . ha d l s p u C M o a p l ^ 
r a m i e n t o |:í»? u n a semíi iw» de ia 
boda de - u h e r m a n o , ei p r i n c i p e 

io hay i n f o r m e s de 
los p o r t a v i o n e s de l a M a n n i f 
^uyog a v i o n e s p u e d e n h a b e r 
hecho a u m e n t a r e l n ú m e r o de 
i n c u r s i o n e s c i t a d o . ( E f e . ) 

LA M O N T A Ñ A D E L D R A ­
GON 

Con la X X I V d i v i s i ó n en 
C o r e a . — D e s p u é s d e C o n q u i s ­
t a r l a m o n t a ñ a d e l a p u e r t » 
d e l d r a g ó n , las tropas n o r ' c 
a m e r i c a n a s h a n a g u a n t a d o e n 
e l l a e\ f u e g o ^ l e l e n e m i g o , p o r 
no t e n e r p o s i b i l i d a d d e r c t i 
r a r s e . 

El i n t e n t o de m o v e r s e h a c i a 
e l no re s t e , h u b i e r a d e j a d o a l 
d e s c u b i e r t o t odo u n f r e n t e , y 
h a c i a e i s u r o e s t e , se lo i m p i ­
da la t o p o g r a f í a d e i t e r r e n o , 
ya que la m o n t a ñ a e n cues ­
t i ó n t e r m i n a c o n esta p a r t e 
e n u n e n o r m e p r e c i p i c i o . Él 
g e n e r a l B r y a n , j e fe de la 24 
d i v i s i ó n , d i j o antes d e i n i c i a l 
el a t aque q u e , p r o b a b l e m e n ­
t e , se t r a d a r i a n dos d í a s ei» 
a r r o j a r a los c h i n o s d e esta 
z o n a m o n t a ñ o s a , ( E f e . ) 

TRES I M P O R T A N T E S 
A L T U R A S 

Sector c e n t r a l de C o r e a . — 
L a s t r o p a s n o r t e a m e r i c a n a s 
h a n s o s t e n i d o u n g r a n ata­
q u e r o j o e n l a r u t a que c o n ­
d u c e a las p o s i c i o n e s d e l a 
s é p t i m a d i v i s i ó n de los Es ta­
dos U n i d o s , al c a p t u r a r t res 
picos, m o n t a ñ o s o s e n e l s e c t o r 
c e n t r o - o r i e n t a l . 

Desde su^ p o s i c i o n e s en las 
t r e s c u m b r e s , de m á s de dos 
m i l m e t r o s de a l t u r a , p u e d é n 
d e t e n e r m e j o r c u a l q u i e r i n ­
t e n t o r o j o de a s a l t o a c a m p o 
t r a v i e s a . 

En e l f l anco d e n c h o d e l a s 
f u e r z a s d e los Es t ados U n i ­
dos los so ldados su r co rea nos 
o c u p a r o n u n a c u a r t a a l t u r a 

que ha p e r m i t i d o hacer f r e n ­
te a l asaJto de los r 9 j o s co 
r e a n o s . Se d i c e q u e e l sector 
a v a n z a d o de la l í n e a su rco-
r e a n a c o m e n t a b a a ceder a n ­
te la c r e c i e n t e p r e s i ó n r o j a . 
U n r e g i m i e n t o s u r c o r e a n o se 
h a b í a r e t i r a d o oeno k i l ó m e ­
t r o s an tes de r e s t a b l e c e r l a 
U n e a de c o m b a t e . (E fe . ) 

OTROS AVANCES 
C o n l a v e i n t i c u a t r o d i v i s i ó n 

de los Estados U n i d o s e n Co­
r e a . - L o s v e t e r a n o s de la v e i n ­
t i c u a t r o d i v i s i ó n de las p r i ­
m e r a s ba t a l l a s de esta g u e r r a , 
h a i , l o g r a o o a v a n z a ; uno> 
c u a t r o k i l ó m e t r o s a l o l a r g o 
de t o d o e l f r e n t e a su c a r g o . 
Los de la v e i n t i c u a t r o d i v i -
s J ó n son los q u e h a n r e a l i z a ­
d o hoy m a y o r p r o g r e s i ó n , y , 
en p a r t i c u l a r , e n sus dos f lan­
cos , es m a y o r q u e f r e n t e a 
* l l o s la r e s i s t e n c i a c o m u n i s t a . 
( E f e . ) 

L A C A B E Z A DE P U E N ­
T E EN EL H A N 

C o n la v e i n t i c i n c o d i v K i ó t i 
ttorteamericana e n Corea.—-
L a c a b e z a de p u e n t e e s t a d o 

S. E . e l Jefe ó e í Es t ado . G e n e r a l í s i m o F r a n c o , p r e s i d i e n d o 
a c o m p a ñ a d o de m i e m b r o s de l G o b i e r n o , e l s o l e m n e a c t o de 
la i n a u g u r a c i ó n d e l . C o l e g i o M a y o r de San Pab !o . P r o n u n c i a 

su d i s c u r s o , e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
s e ñ o r I b á ñ e z M a r t i n 

, í F o t o V i d a l . ) 

Sesión plenaria del II Congreso 
Nacional de Trabajadores 

LA P H S I D i O EL SfÑOR U U 08810 . Y SE 
«PROBARON DIVERSAS a N D U H O N t S 

M a d r i d . — E s t a m a ñ a n a , s» 
las d i e z , e n e l a n t i g u o P ^ a 
c i ó d e l Senado , se r e ú n o 
s e s i ó n p l e n a r i a e l 11 O v > g r c -
so N a c i o n a l de 
E s p a ñ o l e s , b a j o l a presaden 
c i a d e l d e l ^ í a < l o n a c i o n a l de 

u n i d e n . e a l l e n d e e l r í o Han se ¡ S i n d i c a L s , s e ñ o r . Sanz O r r i o 
h a e x t e n d i r i o a seis k l l ó m c ' 
t ros e n p r o f u n d i d a d y ha l l e ­
g a d o a l a s l o m a s que d o r m 
n a n el r i o d e s p u é s de o c u p a r -

' se e l c a m p o de b a t a l l a r e c i e n ­
t e , s e m b r a ü o ' de cad&vere^ 
c o m u n i s t a s y d e hacerse c l n -

1 c u e n t a p r i s i o n e r o s . 
I P r o t e g i d a s p o r l a a r t i l l e r í a 

y la a v i a c i ó n las t r o p a s q u e 
c r u z a r o n e l r í o H a n a v a n z a n 
l e n t a p e r o c o n t i n u a m e n t e . 
' (E fe . ) — -

! Lea usted 

! EL ADELANTO 

Productos españoles que pue­
den ser exportados a Alemania 
EL GOBIERNO DE EGIPTO DECLARA EXENTOS 
DEL PAGO DE DERECHOS DE ADUANAS EN ¿QUíL 

PAIS, LAS FRUTAS Y ACEITES COMESTIBLES 
M a d r i d - — S n p o n e en c o n o ­

c i m i e n t o de los e x p o r t a d o r e s 
i n t e r e sados que. se h a n a b i e r ­
to en A l e m a n i a c o n v o c a t o r i a s 
p a r a i m p o r t a r en a q u e l p a í s 
los s i g u i e n t e s p r o d u c t o s espa­
ñ o l e s , c o n a r r e g l o a los cupos 
q u e se i n d i c a n : C o l o f o n i a , r e ­
s ina y a g u a r r á s , t r e s c i e n t o s 
m i l d ó l a r e s ; ace i tes esencia­
l e s , c i e n t o v e i n t i c i n c o m i l ; 
p i r i t a s u l f ú r e a , u n m i l l ó n ; pe -
loa ú t a n i m a l e s o r d i n a r i o s , 
dosc i en to s m i l . 

Por a c u e r d o d e l Conse jo de 
M i n i s t r o s e g i p c i o se h a n de-

' c l a r a d o exen tos d e l p a g o de 
de rechos de aduanas e n a q u e l 
p a í s t o d a clase de f r u t a s f res ­
cas , c i e r t a c lase de f r u t a s se­
cas y los ace i t e s c o m e s t i b l e s . 

— o — 
I 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
l o s e x p o r t a d o r e s i n t e r e sados 
q u e se ha a b i e r t o c o n v o c a t o r i a 
i n A l e m a n i a p a r a i m p o r t a r en 
ñ q u d p a í s los s i g u i e n t e s p r o ­
duc tos e s p a ñ o l e s con a r r e g l o a^ 
los cupos q u e se I n d i c a n : 

P u l p a de - a l b a r i c o q u e , d o v . 

de l a n a , c i e n t o c l n c u e n t - j m ü ; 
ReHros p a r a s o m b r e r o s , c i e n 
m i l ; cue ros , a r t í c t i ' o s de cue­
r o , i n d l u i d o s zapa tos , c i e n t o 
v e i n t i c i n c o m i l ; m i m b r e s , 
v e i n t i c i n c o m i l ; f i b r a d e p a l ­
m a , c i e n m i l . 

Para c u a l q u i e r a c l a r a c i ó n 
en r e l a c i ó n con e l t ex to de los 
p resen tes n a u n r l o s p u e d e n d l -

i g w s e los i n t e r e sados a lo1* 
S e r v i c i o s de E x p a n s i ó n Comer­
c i a l , s i t o s en la ca l l e de V e l a z -
q u e z , 47 , M a d r i d . ( L o g o s . ) 

En p r i m e r l u g a r e» ore.si-
d e n t e de la C o m i s i ó n p r i m e ­
r a , c u y o t e m a , g e n e r a l es 
" T r a n s f o r m a c i ó n d e i r é g i m e n 
e c o n ó m i c o s o c i a l de la E m ­
p r e s a " , h i z ó u t w r e x p o s i c i ó n 
d e s u p o n e n c i a y de las c o n ­
c l u s i o n e s a c o r d a d o s e n e l se­
no de l a C o m i s i ó n , r o g a n d o a 
los o b s e r v a d o r e s e x t r a n j e r o s 
que a s i s t e n ad C o n g r e s o l l e ­
v e n a os t r a b a j a d o r e s de sus 
p a í s e s l a v i s i ó n d e l e s f u e r z o 
qu t r e a J i z a n los de E s p a ñ a a 
t r a v é s d e I n s t i t u c i o n e s o r i ­
g i n a l e s y p r o p i a s en c o n s o ­
n a n c i a c o n los v a l o r e s de la. 
« • e v o l u c i ó n n a c i o n a l q u e se 
i n i c i ó e n 1906 . 

Se a p r o b a r o n las c o n c l u s l o - . 
nes s o b r e Jun ta s d e J u r a d o s , 
P a r t i c i p a c i ó n d e los benef i ­
c io s y a c c i o n a r i a d o , c o n es­
casa v o t a c i ó n en c o n t r a , a c o r - j 
d á n d o s e se e s t u d i e de nuevo • 
e! p u n t o que t r a t a s o b r e na^ : 
c i o n ' i z a c i o n e s . 

D e s p u é s se p a s ó a a p r o b a r 
las t a reas de l a C o m i s i ó n so- ! 
b r e " R e g u l a c i ó n de las c o n d i - l 
c iones d e t r a b a j o " , s u b d i v i d i - j 
do e n q u i n c e p u n t o s ^ e n t r e 
los q u e figuran " L a f o r m a d e 
los c o n t r a t o s de t r a b a j o " , 
" T r a b a j o s p r e s t a d o s a l Esta­
d o , C o r p o r a c i o n e s y O r g a n i s ­
m o s d e e l lo s d e p e n d i e n t e s " , 
" R e g l a m e n t a c i o n e s d e . T r a b a ­
j o " , " T r a n s m i s i ó n de l a i n -
r + u i f r i a " , "^buso . de d e r e c h o " 
y " U e s p l d o s " . C ó m o e n l a an­
t e r i o r , e l p r e s i d e n U » de esta 
C o m i s i ó n d i ó c u e n t a de l a t a ­
rea r e a l i z a d a y la r a z ó n de 
las c o n c l u s i o n e s q u e se some­
t í a n a l a A s a m b l e a . 

Cas i todos los p u n t o s fue« 
r o n a p r o b a d o s p o r u n a n i m i - i 
d a d , a e x c e p c i ó n d e u n o re- j 
f e r e n t e a l p e r c i b o d e i n d e m - I 

T r a b a j a d o r e s ; n i z a c i ó n p o r e l t r a b a j a d o r 
que h a de v o l v e r de í ^uevo a j 
e s t u d i o de l a C o m i s i ó n . 

La s e s i ó n se l e v a n t ó > y a ; 
a v a n z a d a l a t a r d e , d u r a n t e la 
c ü a l c o n t i n u a r o n r e u n i é n d o s e j 
las C o m i s i o n e s . ( L o g o s . ) | 

SESIONES DE T R A B A J O 

M a d r i d . — - E s t a t a r d e las co ­
m i s i o n e s d e l 11 C o n g r e s o Na­
c i o n a l de T r a b a j a d o r e s Espa­
ñ o l e s se r e u n i e r o n p a r a c ^ n t i - ; 
n u a r sus t a r ea s , i n c l u s o l a p r i - , 
m e r a y s e g u n d a , que h u b i e r o n • 
de t r a t a r d e n u e v o a l g u n o s de 
los t emas q u e les h a b í a n s i d o \ 
con f i ados , d e s p u é s de l a v o t a - ' 
c i ó n o b t e n i d a e n l a s e s i ó n p i e - j 
r a r l a de la m a ñ a n a . P o r es te 
m o t l y ó l a c o m i s i ó n p r i m e r a ha ' 
v u e l t o a c o n s i d e r a r i n t a n g i b i e \ 
l a p e t i c i ó n q u e se f o r m u l ó en 1 
e l I C o n g r e s o d e T r a b a j a d o r e s • 
s o l i c i t a n d o la n a c i o n a l i z a c i ó n 
de l a B a n c a . ( L o g o s . ) * 

Q U « U H i I 
FORMARA 

UN «GOBIERNO D£ 
LIQUIDACION'» 

E N J U N I O S O L T C I T A R A L 4 

D I S O L U C I O N D E L V A F A M 

E X E A Y L A F J A C I N V E F E ­

C H A P A R A U N A S L L E C C l O N ^ i 

G E N E R A I S 8 

P a r í s . P a r e c e es tar s s e f u r a d i 

l a f o r m a r u í n de un nuevo Q * ^ 

b i e r n o f r a i é s , a l a n u n c i a r el d ! -

r i j e n t e r a d i c a l . H e r i Q u e u i l » , 

q u e m a ñ a ia p e d i r á a la A s a m b t e ^ 

N a c i o n a l s u c o n f i a n z a para Ú 9 ¿ 

e m p e ñ a r l a j 'e fatura dei 

b i e r n o . 

S e a f i r m a a q u í , q u e í o » p a r t í 

dos franceses que t r a d i c l o n a l m e n -

te h a n formado l a m a y o r l ? » g u 

ber na m e n t a l , le han a s e g u r a d o «. 

Q u e u l i l e q u e m a ñ a n a t o n . eda-

rán su voto . 

S e a s e g u r a que Q u e u l l l f i fo r ­

m a r é un G f b i n e i e t . p í ó x l m o so­

b a d o , y t n e I a fi tó^oria de s u » 

m i n i - t r o s s e r áu lo¿ m i s m o * qu"; 

I n t e g r a b a n e l ú l t i m o G o b . e r n o ú ü 

P l e v c n y o c u ^ t & t t i d é m l c o t p u n ­

tos , t o n R t i i er S c í i u m a i i , c o m o 

l i tu a r de A s u n t o s E x t e r i o r a » » 

T a l coniuntOvSe d e n o m i n a t q u i 

" G o b i u M o d e l i q u i t í a c ó n " , p a r a 

t r e s m e s e s , que se i in.ltfera 4 

a d o p t a r l a s m e d i a a s e c o n é m i c a í 

m'ái u r g e n t e s y a r e f o r m a r e l »í>» 

t ema e l e c t o r a l , q u e e n j u n i o W O " 

xlmo. s o l i c i t a r á dei p r e s i d e n t a 

Aurlo i^ l a d i : a ¡ u c i o n de l a actual 

A s a m b l e a N a c i o n a l y v ía f í j a c l í n 

d a f echa p a r » u n a . « l e c e u n b * f » -

n t r a j e s , ( E f e . ) 

V i v i r cor) i a i g l e s i a es 

v i v i r c o n e l P a p a , v i v i r 

c o n C r i s t o . L a s e n t a m i ­

sa es e l m á x i m o s a c r i f i ­

c i o e x p i a t o r i o q u e pode­

m o s o / r e c e r a D i o s . Se­

g u i d l a o r i n á n J o o ¿ p o r 

l a " C u i a L i t ú r g i c a " o. 

r a 1951 q u e h a e d ^ a d o , 

S e c c i ó n F e m e n i n a , 

Hoy cumple la e M ragkm«n-
taría para el retiro nuistro 
gobernador militar, Excmo. se­

ñor don Francisco 
Rodríguez Urbano 

FINAL DE NUESTRO CONCURSO 
"UN DIA Y UN COLOR" 

H a m i d . q j f iba a r í i ' c b r a r s e hoy • c i en tos m i l d ó l a r e s ; p i m e n t ó n 
m o l i d o , c u a t r o c i e n t o s m i l ; p u ­
r é de t o m a t e , u u i n í ^ n t n s ' m i ' . 

<.Efe.) 

es el que 

J u n d o r e q u i e r e el 
Su S a n t i d a d p u e d e p r e g a r l e 

S E P E L I O D E L C A D A V E R 

T r h e r á n . — V a r i o s g e n e r a l e s 

Jel E j é r c h o l l e v a r o n a hombre*, 

desi le la M ^ ^ q n i t a ha ' - ta el coc .^ 

f r i n e b r e e l ff-retro^ t o n los r e s i o > 

m o r t a l e s del g e n e r a l R a z m a r a . 

E l a t a f i d , e n v u e l t o en l a b a n d e ­

r a p e r s a , e - t aba cubierto de fia­

r e s y en él se o s t e n t a b a n las con 

decoracioneb Adl finada. 
A l frente de la presidencia dR' 

duelo iba « i Sha, A n t e R f c í » 

P a d l é v i , í ) t i e i i r n m p a ñ ó ha>ta ei 

cementerio al c a d á v e r de su p r -
mer m i n i ; . r o . As i s t ió el. C u e r p o 
D i p l o m á t i c o pleno. <.Eiie.) 

heces de v i n o y t á r t a r o , dos­
c i en tos m i l . 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o de 
I ó s e x p o r t a d o r e s In t e resados 
true se h a n a b i e r t o en A l e m a ­
n i a c o n v o c a t o r i a s p a r a i m p o r ­
t a r en aque l p a í s los s i g u i e n ­
tes p r o d u c t o s e s p a ñ o ' e s , con ¡ 
a r r e g l o a los cupos que se I n - | 
d l c a n : 

D r o g a s y a l c a l o i d e s , i n c l u i ­
ros c o r n e z u e l o de c e n t e n o , 
dosc ien tos c i n c u e n t a m i l d ó l a - j 
r e s ; t r i p a s secas pa ra c a g u t , I 
setenta y c i n c o m i l ; t e j i d o s , 

ÍÁde 

£n n«$tta rartcle-
r » Se fueron ano» 

taiMlo los resultado* 

del concurso: d i » , 

f<rf<if. a g r a c i a d o , 

pueblo y número 

del sorteo, para ta 

JI rí j u d icac ión del 

traje, e l abrigo, et­
cé te ra 

<f otor 

Ouzman Gombau) 

H o y c u m p l e l a e d a d f e g l a m e n t a r i a p a r a «S r e t i r o n u e s t r o 
g o b e r n a d o r m i l i t a r , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r g e n e r a l d o n F r a n c i s ­
co R o d r i g u e n U r b a n o , q u i e n d u r a n t e i o s a ñ o s de c o n v i v e n c i a 
en es ta c i u d a d s u p o g a n a r s e e l n a s p e í o y e i a f e c t o , n o s ó l o de 
sus c o m p a ñ e r o s y s u b o r d i n a d o s , s i n o de c u a n t o s p e r s o n a s l a 
h a n t r a t a d o . 

H o y , p r e c i s a m e n t e e i d í a 9 de- m a r z o , se c u m p l e e l « n a í 
v d e u n a c a r r e r a m i l i t a r b r i l l a n t e , c i a r a y « J e m p l a r , rea'ií&dd 

s i e m p r e con l a s a i t a s m i r a s d e s e r v i r a su P a t r i a desde l o » 
pues tos q u e , a l o l a r g o de su v i d a c a s t r ense , l a h a n « i d o a s i g ­
nados- C a b a l l e r o s o , a m a b l e , c u l t o y a f ec tuoso , s u m a n d o e a 
S a l a m a n c a q u e d a r a c o m o e j e m p l o » de g r a t a r e c o r d a c i ó n . Supe 
m a n t e n e r i a d i s c i p l i n a y i a p u l c í i t u d en e l s e r v i c i o , a i n q u e 
p o r e l l o se v i e r a n m e r m a d a s sus n a t u r a l e s i n d i n a c i o n e t * a í& 
b o n d a d , a l a s i m p a t í a . 

Y t o d o e l l o l l e v a d o a cabo e n l a s o m b r a , s i n fa lsas p r e s a » -
c i o n e s n i v a n o s e n g r e i m i e n t o s , q u e en é l e r a n í n j j e c e s a r i o * 
p o r sus o t r o s m u c h o s m é r i t o s p e r s o n a l e s . H o m b r e s e n c i B o r 
p r o c u r ó s o s l a y a r s i e m p r e q u e p u d o e l e s p l e n d o r d a u n c a r g o 
p r o p i c i o a e l l o . Sus a c t u a c i o n e s o su p r e s e n c i a e n ac tos p ú ­
b l i c o s se l i m i t a r o n a l a s e s t r i c t a m e n t e necesa r i a s p o r r a x e n e s 
o f i c i a l e s ; p e r o , a d e m á s , p r o c u r a n d o q u e su p r e s e n c i a p a g a r a 
i n a d v e r t i d a , s i n d a r i m p o r t a n c i a a su p e r s o n a , aoroa « J e m p l o . 
de m o d s s t i a p r o f e s i o n a l y s o c i a l . 

Don F r a n c i s c o R o d r i g u e í U r b a n o sabe m u y b i e n q u e se Q» 
va e l a f e c t o s i n c e r o y e í r e spe tuoso c a r i ñ o d é qu fenes M t f l « h 
r o n a sus ó r d e n e s y d e c u a n t o s t o n é l se reJac^onamn. . H o t n -
b r e c u l t o , desd?. e! p r i m e r m o m e n t o se e n c a r i ñ ó c o n l a v i e j a 
S a l a m a n c a xy sus m o n u m e n t o s , c o n v i r t i é n d o s e e n u n o m á s d i 
los " e n h e c h i z a d o s " p o r sus e n c a n t o s . 

A h o r a , t a n s i g i l o s a m e n t e c o m o f u é m a n d a t o e n Sa la ­
m a n c a , d q n F r a n c i s c a R o d r í g u e z t f r b a n o pasa a 3a c o m o d i d a d 
d - su r e t i r o , b i e n g a n a d o d e s p u é s de t a n t o s s e r v i c i o s & E » . 
p a ñ a . Y c a s ü p o d e m o s a s e g u r a r q u e e l r e c u e r d o d e S a l a m a o -
ca l e l l e v a r á s i e m p r e e « su c o r a z ó n . L o m i s m o q u e l a c i u d a d 
r e c o r d a r á s i e m p r e su figura s e ñ e r a y iw)t t !e . 

A I ¡ a m e n t a r so f o r z a d a a u s e n c i a de e n t r e o o s í r t m s m m -
p r e n d e m o s , s i n e m b a r g o , que h a l l e g a d o p a r a é l l a hoVa d « í 
descanso a u n q u e , t a m b i é n , l a d e sus n o s t a l g i a s . P a r a c & m 
estes l e a t e n a c e n d e m a s i a d o l a sfarsfanta . s í r v a l a efe e n q ^ 

i í ™ e * 0011 n u e s t r o í n c o ^ i d o n a l a f ec t e y adhesími 
I Y hacemos vo to s p o r s u l a r g a y p r ó s p t r a v i d a . 4 
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R t U N I O N E S DE P R o -
P I C T A R I O S 

H a M e n c í o acor t l a<»o e l A y u n ­
t a m i e n t o la r e a V z í v c i b n de l a s 
c b r p s eje u r b a n J ^ a c i in ¿te l a s 
c i l l t s q u e se r i t a n » l a A l c a j -
d a - P » o s i d e n c i a h a a c o r d a d o 
c o n v o c a r a r e u n i ó r v a Loo p r o ­
p i e t a r i o s a fec tados p e r e l p a ­
g o de c o n t r i b u c i o n e s eapec la -
les e n los d í a s y h o r a s a 
c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

Ca l le d e C i b r a l t a r , el d í a 13, 
a Las o n c e h o r » > . 

Ca l le de T e n t e n e c i o , e l d í a 
U . a las 11 '30 . 

P a t í o C h i c o , e l d i a 13, a Las 
doce l i o r a s . 

San V i c e n t e F e r r e r , e l d í a 
1 1 , a las o n c e . 

* S i e n d o , e l dLa 14, n l a s o n ­
ce y m e d i a . 

T o s t a d o , el d í a 14, a las d o -
Ct h o r a s . 

L o q u e ge hace p ú b l i c o p o r 
s i a l g u n o de los p r o p i o t a r i o s 
i n t e r e s a d o s n o r e c i b i e r a la c i ­
t e c i ó n personaO q u e se ha e n ­
v i a d o a su n o m b r e , r o g a n d o 
l a p u n t u a l a s i s t e n c i a de t o d o s 
Vos p r o p i e t a r i o s . 

Ayer, en el Ayuntamiento 

S e s i ó n d e l a C o m l f i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

U r b a n i z a c i ó n de varias calles de la ciu­
dad.-subvencionas para las ía l las de las 
calles de Conde A l í e a y Salamanca, de 
V a l e n c i a . - A d q u i s i c i ó n de quince larolas 

«est i lo S a l a m a n c a » 

Huríes y estafas 
5e v i e r o n a y e r d o s . j u i c i o s 

*»n 'os qu*; e l p rocesado e r a 
. S ó c r a t e s B l á z q u e z , acusado 
d e d i v e r s o s h u r t o s d e v a r i a . , 
p r e n d a s de v e r t i r . D e c l a r ó s e 
a u t o r d e u n o d e e l l o s , p e r o 
no e n e l o t r o j u i c i o , p i d i e n d o 
e l fl?ca] p a r a e l r e f e r i d o S ó ­
c ra t e s t r e s meses d ^ a r r e s t o 
e n c a d a u n o d e e l l o s . 

L e d e f e n d i ó e n a m b o s e l t e -
t r a d ' j s e ñ o r H e r n á n d e z A l v a -
r e z , q u e p i d i ó l a a b s o l u c i ó n 
d e su p a t r o c i n a d o . En u n j u i 
c i ó y en o t r o h i z o c o n s t a r l i 
a t e n u a n t e de l a n e c e s i d a d . 

D e s o u é v s e v l 6 o t r a c a u s a , 
s e g u i d a c o n t r a N o r b e r t o Suso, 
c o m o a u t o r de v a r i a s e s t a n s 
v u n a fa ' s fleación d e d o c u ­
m e n t o s o o T i e r c ' a l c í s , s o l i c i t a n ­
do e l fiscal p a r a e l p r o c e s a d o 
t r e s m u l t a s d e l .000 pese ta s 
c ida u r - a . t r e s meses de a r r e s ­
t o p o r l^s estafas y t r es a ñ o s 
p o r l a f a l s i f i c a c i ó n . 

El l e t r a d o , s e ñ o r Cabezas , 
s n l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n p o i n o 
sor ax i ' o r de t a l e s d e l i t o s s u 
d e f e n d i d o . 

Comisaría General 
de Abastecimientos 

y Transportes 
ENTREGA DE T A R J E T A S Y C U ­

PONES D E A B A S T E C I M I E N T O S 

DE F A L L E C I D O S 

R e c o r d a m o s u n a v e z m á s a 
l o s f a m i l i a r e s d e f a l l c J d o s s u 
o b l i g a c i ó n d e e n t r e g a r e n es= 
t a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l l a s 
c n r t l l l a s y t a r j e t a s e n e l p i a z o 
de c u a r e n t a y o c h o h o r a s , e v i ­
t a n d o de esta m a n e r a l a s a n ­
c i ó n tt'ue p u d i e r a c o r r e s p o n ­
d e r í a p o r I n c u m p l i m i e n t o d e 
t - f ' s d e b e r . 

S a l a m a n c a 2 de m a r z o d e 
1 9 5 Í - r - r É } g o b e r n a d o r c l v l l - j e -
fe de los S e r v i c i o s d e A b a s t e -
cimi' n i o s y T r a n s p o r t e s . P . D . 
e l s t o e t a r i o p r o v i n c i a l . 

MÍGÜEILBECERRO 
MATRIZ Y PARTOS 

l í o r s s de c o n s u l t a : d e l i a 2 . 

C o n c e j o , 9 , 2 , » , i z q d a . T d , 12^5 

t . S n .» 14. 

A y e r t a r d e , a l a h o r a de cos­
t u m b r e , c e l e b r ó su s e s i ó n la Co­
m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e , la 
c u a j f u é p r e s i d i d a por ei a l c a l d e 
úe la c i u d a d , d o n L u i s F e r n a n d e z 
AIOASO , - ab i s l i endo los c o n c e j a l e s 
s e ñ o r e s M u ñ o z B e n i t o , O r t l z d e 
U i b i n a y L ó p e z R u i z , a d p m ^ s 
del s e c r e t a r i o , d o n C o n s t a n c i o 
N ú ñ e z ; 'ntet v e n t o r , don S a l v a d o r 
de i C a s t i l l o » y oficial m a ^ o r , se­
ñ o r P u e n t e s . 

S e a p ' o b ó , en p r i m e r lus far , e l 
a c t a de la a n t e r i o r s e s i ó n , y d e s ­
p u é s se c o n o c i e r o n y a d o p t a r o n 
a c u e r d o s s o b r e los d e t á m ^ n e s de 
las d i s t i n t a s C o m i s i o n e * que r e ­
l a c i o n a m o s a c o n t i n u a c i ó n ; 

O B R A S 

D i c t a m e n a p r o b a f q r i o e n l a 
i n s t a n c i a de don D l m a s L e d e s m a . 

D i c t á m e n e s e s t i m a t o r i o s c o n i i -
c l o n a d o s e n las d e don I g n a c i o 
de A r r i b a , F u n d a c i ó n R e s i l l ó y 
M a r c e l o G a r c í a . 

S o b r e la p e t i c i ó n de don P a b l o 
G a r c í a , 'e a c o r d ó no t r a m i t a r la 
I n s t a n c i a e n v i r t u d de i i n f o r m e 
de l a F i s c a l í a de i a V i v i e n d a . 

S e a c o r d ó d e j a r s in efecto las 
p e t i c i o n e s d e d o n V i c e n t e P a ­
n l a g u a y R , P . S u p e r i o r de ios 
I V i n i t a r i o s . 

t obre el exipedien:e de e x p r o ­
p i a c i ó n « e la í í n c a . l ú m e r o 32 de 
la caJie de l a P a l m a , p r o p i e d a d 
de don S e b a s t i á n H e r n á n d e z , se 
i c o r d ó .a r e u n i ó n de per i tos d e 
a m b a s partes p a r a in t en tar u n 

| a c u e r d o en p l a z o de ocho d í a s . 

S e c o n o c i ó t a m b i é n de u n a ins­
t a n c i a de don H u m b e r t o L l ó r e n t e 
R e g i d o r y don F é l i x M a i i a s P o 
lo , rec 'amanvJo sobre l i c e n c i a 
íonced¡ f t í> a don P r u d e n c i o O l i v e , 
r a p a r a la c o n s t r u c c i ó n de u n » 
e s c a l e r a de s e r v i c i o e n la P l a z ~ 
de los B a n d o s ^ n ú m e r o 3 . 

P O L I C I A 

S e secede a lo so l i c i tado p ^ r 
don J u l i o P e l á e z , d e ñ a P a u l i n a 
S á n c h e z , H i j o s de S a l o m é S á n ­
c h e z , don J u a n A n t o ' i i o L a n u z a 
doj E m i l i o G i l ( e n sus p e t i c i o 
^es ) y don E d u a r d o H o n o r a t o . 

S e d e s e s t i m ó la . p o t i c i ó n for­
m u l a d a por don J e s ú s S a n t o s . 

D i c t a m e n a c l a r a n d o e l s e g u n d o 
p a r t i c u l a r del d i c t a m e n de la C o -
m l s ' ó n a n t e r i o r sobre s i p r o c e d e 
fijación - o un c a n o n a ^on P a u ­
l i n o G a r ; i a , por o c u p a c i ó n de i 
v u e l o c o n s a l i e n t e de la fachada 
de « u e s t a b l e c i m i e n t o , s i to e n l a 
P la .za M a y o r . S e a c o r d ó que p a s e 
e' a sunto » la I n t e r v e n c i ó n o A r ­
b i t r i o s p a r a I n f o r m e . 

H A C I E N D A 

_ D í c t e í n f c r t d e , la C o m i s i ó n wr» . 
ponte-ido la f o r m a de p a g o d© i s 
n o t a n u m e r o 3 d e las r e l a c i o n e s 
d e fac'u'—s p o r va lor d e 95.183.35 
p e s e t a s . 

I d e m sobre a d q u i s i c i ó n y fot 
m a de n a ? o d^, dope k i l o g r a m o s 
de e s t a ñ o a l a E l e c t r o M e t a l ú r g i ­
ca del A g u e d a . 

I d e m sobre s u b v e n c i ó n a l a 
C o m i s i ó n de la F a l l a de las ca-
l i e s de S a l a m a n c a y C o n d e A l t e a 
de V a l e n c i a . 

I d e m sol) r e f o r m a de p a g o de 
!f- obras d e u r b a n i z a c i ó n , c o n 
c a r g o a l V P r e s u p u e s t o E x t r a e r 
d i n a r i o , de l a s ca l les s i g u i e n t e s : 
C u e s t a d e la R a q u e t a , R o d r í g u e z 
F a b r é s . H o n J a d e O o r p u s , L o s 
Z ú ñ i g a s , A v i ' a , C á b a r r ú s , F e r ­
nando R o j a s , B e n i t o P é r e z G a l 
d ó s . P l a z a d e l O e s t e y t e r c e r 

t r a m o de la c a l l e de F r a y L u i s de 
G r a n a d a . 

I d e m proponiendo a S . E . q u e 
de e n t e r a d o de la c o m p r o b a c i ó n 
e f e c t u a d a e n l a c o n t a b i l i d a d de 
<?• E . I . S . A - , c o n c e s i o n a r i a del 
Mfcrtado de S a n J u a n T 

I d e m reso lv i endo ia s tane fa de 
d o ñ a R a m o n a S á n c h e z de la 
T b r r e . 

I I d e m 1e la R . M - S u p e r l o r a 
d e l a s C a ' . n e l . ' t a s D e s c a l z a s , 

I d e m oro i o n i en do la t r a m l t a -
e l ó n r e g l a m e n t a r l a a >eguir p a r a 
'» a p r o b a c i ó n de los padrones de 
c o n t r i b u y e n t a s afectados p o r tí 
pago , de IDS a r b i t r a s s i g u i e n t e s : 
S o l a r e s . I n v a l l a r , v i g i l a n c i a de 
e s t a b l e c i m ' í n t o s , p u e r t a s que 
a b r e n a! ex t er ior y c a r b o n e r í a s s i 
18a e n - d e U ; n i ñ a d a s c a l l e s . 

I d e m o r o p o n í e n d o f o r m a de 
p a g o p a r a la a d q u i . i c l ó n Li© 15 
f a r o l a s est i lo S a l a m a n c a , p a r a su 
i n s t a l a c i ó n en l a v í a p ú b l i c a . 

I I d e m 'sof r e c o n c e s i ó n de u n 
d o n a t i v o de c i e n pesetas p a r a la 
f u n c i ó n b e n é f i c a en pro de las 
v o c a c i o n e s s a c e r d o t a l e s . 

I d e m reso lv i endo i n s t a n c i a del 
p e r s o n a l ue a E s c u e l a de C o m e r 
c i ó de S a t a m a n c a 

• • • i 
• G O B I E R N O 

D i c t á m e n e s d e s e s t i m a n d o la» 
i n s t a n c i a s r ' i i d o ñ a L e o n o r V e ' á z -
q u e z R o d r í g u e z y d o ñ a Carme"» 
V e g a P é r o z . 

D i c t a m e n c o n c e d i e n d o • u n m e » 
d e p e r m i s o a l a u x i l i a r d o n F r a n ­
c i s c o A n d r é s : . 

D i c t a m e n a p r o b a n d o l a pro 
p u e s t a del T r i b u n a l e n e l expe 
d i e n t e i n s r n l d o a l o b r e r o d e l 
M a t a d e r o , T o m á s E l e n a S á n c h e z . 

D i c t a m e n en e ¡ e s c r i t o presen-
tado por el of icial c o n t a b l e de I n ­
t e r v e n c i ó n , A g u ; t { n L ó p e z C h a -

'ves E s c u d e r o , s o l i c i t a n d o s e 'e 
i e c o n o z c a n os s e r v i c i o s In ter inos 
e i g u a l sueldo que a -los d e m á s 
of lc iaJes d e e s t e A y u n t a m i e n t o , I 

E D U C A C I O N 

D i c t a m e n de la C o m i s i ó n sobre 
p r o p u e s t a de a d q u i s i c i ó n l e la 
b e c a " A l e j a n d r o S a l a z a r " . 

I c e m obre adj:;d c a c i ó n de b e ­
c a ^ corresp^- id ient^s a l S i n d i c a t o 
E s p a ñ o l U n i v e r s i t a r i o , 

P o r ú l t i n o , la C o m i s i ó n M u n i . 
c i p a i P e r c p a n e n t e p a s ó a c o n o c e r 
de v a r i a s f: i t a n e t a s q u e s o l i c i t a ­
ban e l e m p a d r o n a m i e n t o y de l a 
c o r r e s p o n d a v i a of ic ia l c u r s a d a 
d u r a n t e s r e m a n a . 

DR. BONDIA a. ' PUENTE 
Medicina y Cirugía del t ó ra« 

A N E S T E S I A 1NHALATOR1A 

Unico aparato de h ipe r t e s ión a Hr -
cuito cerrado ©n Salamanca. Doctor 
P i ñ u e l a , 5 . 2 . a , i z q . T U . 2 6 1 5 ^ 1 1 6 2 
ÍC . $ . 1821 

Cupón pro ciegos 
, f W m « r o p r e m i a d o Pon 50 

pese tas e n e l C u p ó n P r o C í e -
g o s p a r a S a l a m a n c a , Z a m o r a , 
A v i l a , C á c e r e » y S e g o v i a , co­
r r e s p o n d i e n t e a l sorteo cele­
b r a d o a y e r , 8 d e marzo: ' 

© 0 @ 
P r e m i a d o s con c i n c o pesetas 

todos los t e r m i n a d o s e n 77 . 

nvomcion memnm 
E l ' t u m o I X , q u e t f e n e p o r 

t i t u l a r a l B e a t o Juan de R i ­
b e r a , c e l e b r a r á su v i g i l i a m e n ­
sual e n l a n o c h e d e l d í a de 
h o y , en Ja i g l e s i a d e los Pa­
d res d e la C o m p a ñ í a de Je­
s ú s . 

Y > e n l o s P i z a r r a l e s , e l t u r ­
no X X I , I n m a c u l a d o C o r a z ó n 
de M a r í a . 

A m b a s v i g i l i a s d a r á n ct>-
m i e n z o a las d i e z de la n o c h e 
y los a d o r a d o r e s d e b e r á n a s i v | 
t i r a las nueve y m e d i a p a r a 
la c e l e b r a c i ó n d e l a Jun ta de 
T u r n o c o r r e s p o n d i e n t e -

lea usted El ADELANTO 

- 3 . 5 1 

SUCEWJi mm&mm 
HsrfdO flrave por igre$16n nn d e S a l a m a n c a , M a r q u e s a 

A las c i n c o de l a m a d r u g a ­
da d e l j ueves f u é c o n d u c i d o 
a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l , que ­
d a n d o i n g r e s a d o en l a c l í n i c a 
d e c i n u g í a d e l d o c t o r C u a d r a ­
d o , e l h e r i d o F r a n c i s c o A l o n ­
so M a n z a n o , d e v e i n t i d ó s a ñ o s 
de e d a d , s o l t e r o , a i b a ñ l l . na­
t u r a l y v e c i n o de S a l a m a n c a , 
que v i v e e n e l n ú m e r o 19 de 
la c a l l e V e l á z q u e z , h i j o de 
Juan ( d i f u n t o ) y M a r í a . 

An te s h a b í a s i d o c u r a d o en 
la Casa de S o c o r r o p o r e l m é ­
d i c o de g u a r d i a , q u e le a p r e ­
c i ó f r a c t u r a c o m p l e t a de m a -

de A l m a r z a , n ú m e r o 27, 
E l n i ñ o , d e s p u é s de c u r a d o , 

p a s ó a su d o m i c i l i o . 

Heridos por mano lirada 
R e o e s v l n t o G o n z á l e z B e l -

n a r d o , d e v e i n t i c i n c o a ñ o s , 
s o l t e r o , j o r n a l e r o , n a t u r a l d e 
V l i l a n u e v a de l a Serena ( B a ­
d a j o z ) y d o m i c i l i a d o e n es ta 
c i u d a d . Paseo d e S a n V i c e n t e , 
n ú m e r o 5 3 , d e f l u n c l ó a y e r e n 
C o m i s a r í a a F r a n c i s c o J u a n 
P a r r ó n , q u e v i v e e n l a c a l l e 
d e ¡ P e r ú , n ú m e r o 6 , p o r ha ­
b e r l e p e g a d o a l d i s c u t i r c o n 
é l c u a n d o t r a b a j a b a n e n unas 

x l l a r i n f e r i o r y h e m o r r a g i a e n o b r a s e n c o n s t r u c c i ó n e n e l 
p a r ó t i d a d e r e c h a , c o n s i n o - C a m i n o d e l a A l d e h u e l a , o r i -
mas de i n t o x i c a c i ó n e t í l i c a , de g i n á n d o l e u n a h e r i d a c o n t u s a 
p r o n ó s t i c o g r a v e . e n r e g i ó n m a l a r i z q u i e r d a y 

E l h e r i d o f u é h a l l a d o p o r u n e ros iones e n l a r e g i ó n f r o n -
s e r e n o e n l a P l a z a d é E s p a ñ a , t a l , de c a r á c t e r l e v e , d e las 
t e n d i d o en e l suelo y s a n g r a n ­
d o , r e c o g i é n d o l e y l l e v á n d o l e 
a la Caca de S o c o r r o y desde 
a l l í a C o m i s a r í a , desde c u y o 
l u g a r y en u n a c a m i l l a de la 
B r i g a d a S a n i t a r i a M u n i c i p a l , 
se l e t r a á ' a d ó l a l H o s p i t a l . 

I E l s e r e n o m a n i f e s t ó en Co­
m i s a r i a , q u e c u a n d o r i e c o g i ó 
a l h e r i d o , é s t e d e c l a r ó q u e le 
h a b í a n a g r e d i d o unos i n d i v i ­
duos d e s c o n o c i d o s , e n e l ba r 
A v e n i d a . 

El m é d i c o de g u a r d i a d e l 
H o s p i t a l , c o n f i r m ó e l d i a g n ó s ­
t i c o d e l de Ja Casa de S o c o r r o , 
a p r e c i a n d o , a d e m á s , q u e o l 
h e r i d o se e n c o n t r a b a e n es ta r 
d o s e m i - c o m a t o s o . 

Hiño alrepeilado por un \ 
automóvil 

A l a s s i e t e d e l a t a r d e , 
a p r o x i m a d a m e n t e , f u é a t r o ­
p e l l a d o p o r u n a u t o m ó v i l e l 
n i ñ o d e seis a ñ o s de e d a d Ju -
l i p G a r c í a M a r c o ¡ s , q u e c o n 
sus p a d r e s , J u l i o y G a b r i e l a , 
v i v e e n es ta c i u d a d , c a l l e 
B c r m e j e r o s , n ú m e r o 6 . C o n ­
d u c i d o a l a Casa d e S o c o r r o , 
fmé c u r a d o d e h e r i d a c o n t u s a 
€\n r e g i ó n f r o n t a l y e r o s i o n e s 
e n r o d i l l a d e r e c h a , de c a r á c ~ 
t e r l e v e . 

E l suceso se p r o d u j o e n la 
c a l l e d e l O b i s p o J a r r i n y e l 
coche es p r o p i e d a d d e J o s é 
L u i s Z a m b r a n o , d o m i c i l i a d o 
e n la dehesa d e " L a H e r g u i -
j u e l a " , t é r m i n o d e J a r a í z d e 
l a V e r a ( C á c e r o s ) , m a t r í c u l a 
de M a d r i d 66 .005 , e dba c o n ­
d u c i d o p o r p r i m i t i v o S á n c h e z 
H e r n á n d e z , d e t r e i n t a y u n 

a ñ o s , c a sado , n a t u r a l y v e c i -

q u e t u v o q u e ser a t e n d i d o en 
la Casa d e S o c o r r o , s e g ú n . 
a c r e d i t o c o n e i p a r u , f a c u i t a -
t l v c cf r r p - p . M i d i e n í e . 

— T a m b i é n f u é a y e r a s i s t i d o 
en l a Casa de S o c o r r o , a ' a 
u n a y c u a r t o d e l a m a d r u g a ­
da , P e d r o S a n z Saavedra^ q u e 
t i e n e su d o m i c i l i o e n la R e s i ­
d e n c i a p r o v i n c i a l . " e l c u a l p r e ­
sen taba c o n t u s i o n e s y e r o s i o -
r ^ s en ^ í l ^ 
c u e r p o , q u e l e h á b l a n s l d o p r o | * ¿ W d b T ^ C a l v Q 
d u b l d ^ s , a l p a r e c e r , p o r niarvo ( 
a i r a d a . ; j 

F u é a s i s t i d o p o r eá d o c t o r i 
N ú ñ e z y p r a c t i i c a n t e s e ñ o r 
G o n z á l e z . 

P o r e l d o c t o r de g u a r d i a , se­
ñ o r F e r r e r , y p r a c t i c a n t e , se­
ñ o r Santa C e c i l i a j f u é ayeJr 

a s i s t i d o en, l a Casa d e Sooo- i dorta ' A n g e l a C a r r a f f a . de D 
r r o , a las s i e t e y m e d i a d e l a 
t a r d e , J o s é G o n z á ' e z R e b o l l o , 
tío q u i n c e a ñ o s de e d a d , q u é 
v i v e e n / S a n J u l i á n , n ú m e r o 3 , 
e l cuail p r e s e n t a b a u n a h e r i d a 
en e l d e d o m e d i o d e l a - m a n o 
I z q u i e r d a , q u e se h a b l a p r o ­
d u c i d o casua lmente .3 

6rao Vaque­
ría Montañesa 

E l m i é r c o l e s d e s e m b a r q u é y 

puse a l a v e n t a u n n u e v o v a g ó n 

d e n o v i l l a s , p a r i d a s y p r e ñ a d a s ; 

c í i o t a s d e p a s t o s , d e l o c h e , d e las 

m o n t a ñ a s de T o r r f i l a v c ! ? » ( S a n t a n ­

d e r ) , Se a d m i t e n r a m b i o s M a x i ­

m i n o d i - la - S o t a . S a n B e r n a r d o 

15. T e l é f o n o 1 1 4 0 . 

S a l i ó p a r a V a l l a d o l i d . d o n M a ­
n u e l . C e r m e ñ o . 

L l e g ó de M a d r i d , don I n d a l e c i o 

M a r t i n y s e ñ o r a . 

D e M a d r i d , d o n Al fonso L u c i ­

rnos 
D e B a r c e i o n a , d o n C a r l o s V e l -

ten . » 
P a r a S e v i l l a , la s e ñ o r i t a M a r í a 

de l C a r m e n R o d i á l a . 

P a r a B a r c e l o n a , e l joven D o m i n ­

g o V'elasco Mel lado . 

F i g u r i n e s ' p a r a La p r ó x i m a t e m p e ­

r a d a . No c o n j p r e 'sin a n t e * v e r 

n u e s t r a c o l e c c i ó n 

L1BÍRER.1A N U ^ E Z , R ú a M a y o r , 13 
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f T T n i i . i , E N F E R M O S 

S e encuent ta restablecida d e la 

l a r g a e n í e m e d a d q u e p a d e c í a l a 

s i m p á t i c a n i ñ a M a r i - J u l i , h i j a d e 

nuestros buenos a m i g o s de T e j a ­

r e s , d o n Roque D a z a y su e s p o s a , 

Pepita^ 

F A L L E C I M I E N T O 

O pasado d í a 5 de los c o r r i e n ­
tes , oonf o r l a d o c o n los S a n t o * 
S a c r a m e n t o s y La B e n d i c i ó n d e 
S ü S n n t i d a d y rodeado rfc los so-
l l c f t o í i o j i d a d o a d e los suyo* , t a ­
l l e c i ó a la a v a q z a d a e d a d d e n o ­
venta , y s iete a ñ o s , d o n Peora 
Moro Mancos , s e c r e t a r l o q u e f u é 
d e l A y u n t a m i e n t o d e A l d e a n u e v a 
d e F l g u e r o a desde q u e c o m e n z ó 
» e j e r c e r e n s u j u w n t u d d i c h o 
c a r g o , e n l a a c t u a h d a d Jub i lado . 

P e r s o n a b i e n c o p o c W a no s<3So 
« o pueb lo , » i n o t a m b é n e n 

S a l a m a n c a y pueblos de estos a l -
r e d e d o r e » , c o n U i b a e n e l l o s c o n 
g r a n d e s s impat ias i y, n u m e r o s a s 
a m i s t a d e s . De trarto a f a b l e y c o r ­
d i a l y de a c r i s o r a d a s v i r t u d e s , e l 
flinado se, g r a n j e ó en todo m o m e n ­
to l a a m i s t a d y el c a r i ñ o m á s 
s 'ncero de toctos c u a n t o s l e c o n o ­
c í a n y tratatoan, y a q u e v e l a n €sn 
é l a l a personai de a c e n d r a d o s 
s^nt'm'entos c r i s t i a n o s , e j e m p l o de 
u n a vfda e n t r e g a d s i e m n r e a su 
t r a b a j o , s enc i l lo y a m i g o e j e m ­
p l a r . 

R e c i b a n l a m á s s i n c e r a c b n d o -
l e n c l a desde o s l a s co lumnas , s u s 
h i j o s : don F l o r e n t i n o , d o ñ a Jose ­
f a , d o ñ a S a l u s t i a n a , d o ñ a Minuef-
1a. ' do^tü T e r e s a ..y dem N i c o l á s 

h í jos 

(Mtpa 

. M a r í a Bustos', don t t f e s f o r o 
rre^o,N <dí>n f r a n c i s c o ^ r f e í o , dot) 
Jo-.*' H í r - e r a , ; • d o é . a . Mscf-;» E j - t r l - -
b a ñ o y doñai M a r í a T e r e s a E s o r í -
b a r o ; n i e t o s » b isnieto ' . : 'T 
y d e m á s f a m i l i a . 

. A N I V E R S A R I O S 

M, c u m p l i r s e m a ñ a n a e l p r i m e r 

anlvcrsaMro de i í . ? . J l e c ¡ m í e n l o de 
Be-

r r u e t a , s t r é j i a p l i c a d a s m i s a s por 

su a l m a e n te: I g l e s i a s d e S a n 

J u l i á n y Piacires f r a n c i s c a n o s . 

— C ó m p í e s e ei. p r i m e r a n i v e r s a ­

r i o d e l f a l l e c i m i e n t o , e n t r á g i c o , 1 ! 

a c c i d e n t é , d e l <iue f u é e j e m p l a r 

a m i g o de t o d o s , d o n M a r t i n H e r - j 

n a n d e x de! C a s t n i o , a p a r e j a d o r d e - b l e 

la e x c e l e n t í s i m a ; D i p u t a c i ó n p r o ­

v i n c i a l » de S a l a m a n c a . 

R e c o r d a m o s c o n a q u e l c a r i ñ o a ' 

q u e se h i z o a c r e e d o r a j f i n a d o , [ 

c u y a p e r s o n a l i d a d , sobraclamoniG 
c o n o c i d a p r o f e s i o n a l y p a r t k u l a r -

m e f l t e , e n n p e s t r a c i u d a d , es b i e n 

est imadla p o r t o d o s , y a que p o r 

su s e n c i l l e z y a f a b i l l t i a d , s u n a t u ­

r a l y c r l s t l a i i a b o n d a d , su s i m -

h>le v «<vr.,: ' s e r v i c i a l 
a r t í s í i c o y ^ 

^ ó s u m i d a en 

d 0 d o 1 - Por su P r ^ 
e s p e r a d a J > 

t ' n ™ * fecha ser4n . * 
s ,?s t e s t l m o n ^ n^, nos de 

ni>estr 

^ de, r ^ 
p a t l a y su c a b a l l e r o s i d a d i n t a c h a - d r e . d o ñ a A d d a del c ^ 

W e , le^ c o n v e r t í a n en . e l a m i g o T i á n d e z ; he rmanos ^aS t Í , , (> ^ 

c o n d o l e n c i a que 
m u y q u e r i d o s en 
se h a r A n 

^ ^ ^ n u e s ^ V ' ^ ' M , 
P á s a m e que con el 

^ Hacemos ^ ^ 
es tas l l enas a su espos 
l a r . Car tes O' .abwr 
A f i e l a , E m i l i o , 
M a r í a I sabe l y 

ha 

»ít 
P r e s ^ . 

g r a t o s i e m p r e , s i e m p r e a m a - l í t i c o s y d e m á s fam}j i 

El Colegio Mayor de San Baito. 
lomé celebró con gran esplendor I 

el día de Santo Tomás 

Homenaje a su antiguo director, 

T1MP0 

. - r a c m t a d ae M e d . c i n a : 
d i r e c t o r d e i C o e g i o d e 

* >< l o m é ; m u y i l u s t r e d i 

Tesnperaiuras de ayer 
en Salamanca 

S e g ú n da tos d e l S e r v i c i e 
M e t e o r o l ó g i c o d e M a t a c á n , 
a y e r Se r e g i s t r a r o n e n n u c t -
t r a c i u d a d s i g u i e n t e s t e m ­
p e r a t u r a s e x t i í ^ m a s : 

M á x i m a : 4 , 1 g r a d o s , a l5"» 
16.10 h o r a s . 

M í n i m a : 0 ,0 g r a d o s , á" l a s 
5,40 h o r a s . 

nuncios por Bistt n ptiatim. 10 f in . pir W M h i 

— 6&di piiún Bit. 1,9) pmtu — 

COMPRA DE ALHAJAS. BSILUNTES. OBJETOS 
^ w - : - BE ORO. PLATA Y PLATINO ^ = 

SR. 1 L L 0 B R E pago a l tos 
p r e c i o s 

H O T E L C \ S T I L L A 

T e l é f o n o i 8 5 4 

LA TOS AGRANDA SU HERNIA 
E v i t e este p e l i g r o c o n t e n i é n d o l a c ó m o d a m e n t e c o n e l ú l t i m o m o d e l o 
A P M I N I C U L O H E R N I S A N , CON R E S O R T E D E P R E C I S I O N V R E C U -
^Af lOR D E C O N T R O L ( p a . t e n t a d o ) . q u e cons t i tuye l a m á s r e c i e n t e 
c r e a c i ó n d e la o r t o p e d i a m o d e r n a . S u a d a p t a c i ó n a l c u e r p o es 
perfecta! , p r o d u c i e n d o c o n su a p l i c a c i ó n u n a s e n s a c i ó n d e s e g u ­
r i d a d q u e le d e v o l v e r á e l b i e n e s t a r y l a t r a n q u i l i d a d . ( C e n s a r a 
C e n t r a l S a n i t a r i a 1 2 . 1 4 7 ) . 

A v i s o : V i s i t a en S a l a m a n c a , l u n e s , d í a 12, d é dfe? a u n a . 
C o n s u l t o r i o d o c t o r ^arr t ia so M i r a t , ca l l e C a l d e r e r o s , n u m . 9 . E n 
Z a m o r a , s á b a d o , d í a 10, de d i e z a u n a , consul tor io doctor A g u í , 
r r e D i e z , c a l l e M a r i a n o D e n l l i u r e , . n ú m e r o ' ts. S e g ú n sus p r e s ­
c r i p c i o n e s , l . í ' \ • ' , 

M r D K I S í H E S T U D I 0 O R T O P E D I C O 
« É K I l I w í l n ' B o r n e s , 104. B A R C E L O N A 

Alquileres 
LOCAL (de 200 a 400 m e t r o s 

c t a d r a d o s , p r ó x i m o c a l l e •Ger-
n e r f t ' i s i m p F r a n c o , n e c e s i t o , 
no i m p o r t a n d o p r e c i o . Ofe r t a s 
a P u b l i c i d a d A V I L . T e l é f o n o 
1659 . 3-2 

O F I C I A L , m o s a i s t * se necesl - ' 
t a , e s p e c i a l i z a d o e n I m i t a c i o ­
nes m a d e r a y m á r m o l e s . D i r i ­
g i r s e a P e d r o de Cas t ro ^ f á ­
b r i c a d e m o s a i c o s ) . A v e n i d a 
de la F e r i a , 20, Z a m o r a . 8-6 

Casas 
S E R A F Í N y OREJA v e n d e n 

c a sa t r e s p l a n t a s , u n a l i b r e , 
b i e n s i t u a d a , c e n t r 0 c a p i t a l , 
140.000 pese tas . M u c h a s m á s 
t o d o s s i t i o s y p r e c i o s . H i p o t e ­
ca c o l o c a r í a n r ú s t i c a o -urba­
n a 1.000.000 pesetas . P o z o H i ­
l e r a , 1-5. 4-2 . 

Compras 
COMPRO c a b l e m i n a , u sado . 

O f e r t a s , T . L o r e n z o . Pozo H i ­
l e r a , 4 2 , s e g u n d o . 

C H I C A , b i e n 
neces i t a p a r a 

& l n r e f e r e á c i a s . 
b l i c i d a d - L u z o r . 
r r e y , 3 , 2 . ^ 
f o n o 2707 

i n f o r m a d a , se 
s e r v i r . I n ú t i l 
I n f o r m e s , P u -
P l a z a M í m t e -

d e r e c h a . T e l é -
l - l 

Fincag 

Demandas 
I M P O R T A N T E f i r m a i n d u s ­

t r i a l y c o m e r c i a l desea r e l a ­
c i o n a r s e c o n r e p r e s e n t a n t e 
t é c n i c o en esta r e g i ó n , cono ­
c e d o r d e l r a m o de e l e g t r o m e -
d í c i n a . D i r i g i r s e , f a c i l i t a n d o 
a m p l i a s r e f e r e n c i a s , a l n u m e ­
r o 2 0 9 . P u b l i c i d a d 
o a s , 2 . V a l e n c i a . , 

EUSTAQUIO- v e n i e h u m a 
o c h o k i l ó m e t r o s S a l a m a n c a , 
M e t e h e c t á r e a s , m i t a d p i a d e -
r a , c a sa r e s t a b l o p a r a Irt v a ­
cas . O t r a c i n c o k i l ó m e t r o s , 
t r e s h u e b r a s , cu sa . C u a d r a , 
m u c h a a g u a . 100.000 pese tas . 
Dehesas 1.000.000, 1-600.000, 
2.5C0.CO0, 3 .000 .000 . 73 hue ­
b r a s c i n c o k i l ó m e t r o s es ta ­
c i ó n , casa , c u a d r a s , f a c i l i d a ­
des p s g o . J u l i á n S á n c n e z , 5. 
T e l é f a n o 2 7 5 7 . 2 - a r l 

A M A D E C R I A se o f r e c e p a ­
ra c r i a r en casa d e los p a ­
dres - I n f o r m a r a n , ca l l e d t í l 
G r i l l o , n ú m e r o 5 , p r i n c i p a l . 

Maquinaria 
T R I L L A D O R A S A n g e l e ! . T i ­

p o A . p r o d u c c i ó n en t r i g o , 
5 .000 k i l o g r a m o s . T i p o C. p r o ­
d u c c i ó n en t r i g o , 10.000 Kilo­
g r a m o s - I n d u s t r i a s S i d e r ú r g i ­
cas, S. A . A p a r t a d o 557, P a r -
c e l o n a . A g e n t e s e n S a l a m a n ­
ca : S e ñ o r e s P i ñ e i r o y M o r r o s . 
A v e n i d a d e M i r a t , 6 1 . 

. _ l t 

Traspaso» 
SE' T R A S P A S A c a r n i c e r í a . 

I n m e j o r a b l e b a r r i o , " i n f o r m e s . 
P u b l i c i d a d A r e n a s . C o n c e j o , 
n ú m e r o 5 . T e l é f o n p 2150 . l r I 

VENDO t a l l e r m e c á n i c o c o n 
c o r r i e n t e , t o r n o , m o t o r y f r e ­
sa a c o p l a d o , m o t o r g a s o l i n a , 
s o l d a d u r a s a u t ó g e n a y e l é c t r i ­
c a . C o r t a f o r r a j e . T r a t a r , t e l é ­
fono 3S43 3-1 

SE VENDE t o r o 
m o r u c h o , t r e s a ñ o h . 
t a r » J u a n S á n c h e z 
A l d e a t e j a d a . 

s e m e n t a l 
P a r a t r a -

G o n z á h z , 
¿-\ 

A L A M B R E DE E S P I N O , nue­
ve pesetas k i l o g r a m o . M a m j e ! 
M . B o h o y o . S a g a s t a , 3 6 , Mé-
r l d á . 

P A L O M I N A v e n d o s o b r e •sa­
l a m a n c a o e s t a c i ó n d e s t i n o . 
I r . f c r m a r á n e n L i b r e r í a d r 
N ú ñ e z . R ú a M a y o r , n u r n e r t . 
13. y t e l é f o n o 1623. 4 I 

Ofertas 
H I P O T E C A S r á p i d a s a l seis 

p o r c i e n t o . H E R G A . C a l v o S o -
t e l o , 4 , s e g u n d o . N e c e s l t a m p í , 

C i d , B a r - ' c o m p r a r finca r ú s t i c a s i n h m í -
• 3-2 l i e d e p r e c i o ^ , H E R G A ^ 

VENDO n o v i l l o s e m e n t a l t r e s 
a ñ o s , m o r u c h o , en Ca l zada d e 
D o n D i e g o . I n f o r m e s , L e o n c i o 
M a r t í n , e n d i c h o p u e b l o , 2-2 

! V E N D O m e s a d e b i l l a r , g r a n ­
d e , e n b u e n e s t a d o , c o m p l e ­
t a . I n f o r m e s , G e s t o r í a R . E . I . 

l V á z q u e z C o r o n a d o . 2 . P e f e -

S E R A F I N v OREJA v e n d e n 
m a q u i n a r i a " T u p i " c o m b i n a d a 

| c a r p i n t e r í a . , Cajas C o l m e n a s . 
T o d D b u e n e s t a d o . B a r a t a . 
G r a n e r o , , 14. T e l é f o n o 4020 . 

3-1 

V BOÍOi 
E X T R A V I O u n b u r r o , p e l o 

c a s t a ñ o - o s c u r o , de se i s a ñ o s , 
a l z a d a l , 4 0 , h i o a r b l a n c o e n 
Gostillar, C í r a t i f i c a r á K i tf e i 
P o m b o , . ^ j & í n <te Y e l t c n a 
g u i e n t n l o m a e p a í a c o r o . 3^5 

C o n f o r m e a lo p r e v i s t o , ve h a 
desaj-rol lado el p r o g r a m a d e fies­
t a s , q u e el C o l e g i o ' M a y o r d e - S a n 
B a r t o l o m é o r g a n i z ó / p a r a f e s t e j a r 
e l d í a - cié £ a n t o T o m & s . A las 
d i e z de la m a ñ a n a se c e l e b r ó e l 
santo sacr i f i c i o d e la m i s a , o f i ­
c i a d o por el c a p e l l á n del C o l e g i o , 
don E r . - m t vo C a l v o , q u e n , con 

i e l e g a n c i a y< s e n c i l l e z , h zo e l p a ­
n e g í r i c o dei s a n t o . 

A l a u n a y m e d i a d e la t a r d e , 
c o m e n z a r o n a l l e g a r l o s i n v i t a -
t o s , s ie; .do r é c . b i d o s p o r e l d i ­
r e c t o r , doctor don F e r n a n d o L á ­
z a r o C a r r e t e r ; s u b d i r e c t o r , p r o -

, fesor don T o m á s B u e s a O I i v e r , y 
, r o l e g i a l e s - d e c a n o s . ' D e s p u é s d e 
{ ser o o í ' i q u i a d o s c o n u n v i n o d e 

h o n o r , p a s a r o n a l c o m e d o r , m o ­
m e n t o en q u e los c o l e g i a j e s les 
r e c i b i e r o n c o n a p l a u s o s y e n t u ­
s ias tas v í t o r e s a S a n B a r t o l o m é . 
E n la m e . a p e ú d e n c a l figuraban 
ei g x c t l * ¡ . t i s i t h ó y m a g n í f i c o SÜ-

• ñ o r rector ge l a G n i v e r s i d a d , fc' 
e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r g o f a e r n a d o i 
«tivÁlV e i .excelfcnu-s imo s e ñ o r a 
e v i ao de, U c 1 idad s. e l . ence len t i s í -

' mo . señor p r e s i d e n t e d e la • D í p t í -
f a c i ó n p r o v i n c a i , e l l lUs tr l s i rm) 

l s e ñ o r v i c e r r e c t o r d e la X J n i v e r s i -
j L i t e r a r i a , los . : i lu t r i s j m o s sft-

r o r e s decanos de l as F a c u l t a d e s 
de M e d ; c i n a y C i e n c i a s , v i c e d e -
í ^ n o d e L e t r a s e l d o c t o r A l f r e d o 
Carra - to I t ó ñ e z , c a t e d r á t i c o / S e i a 
F a c u l t a d d e M e d . c i n a y a n t i g u o 

S a n B a r 
d o c t o r d o n 

J o s é A r t e r o ; d i r e c t o r d e i I n s t i t u ­
to F e m e n i n o " L u c í a d e M e d r a -
n o " ; s e ñ d r s u b d i r e tor d é l C o l e ­
gio- M a y o r " S a n M g u e j A r c a r v -
g e l " ; s^ñor c o m a n d a n t e j e f e d e 
la M i l i c i a U n i v e r s i t a r i a - c a t e d r á ­
tico doctor M i g u e l C r u z ; d o c t o r 
A h y i n K u h n , p r o f e s o r d é la U n i ­
v e r s i d a d de M a r b u r g < A l e m a n i a ) ; 
s e ñ o r e s d i r e c t o r , s u b d i r e c t o r y 
c a p e l l á n del C o l e g o de S a n B a r ­
t o l o m é , y o tros p r o f e s o r e s de la 
U n i v e r s i d a d , r e s i d e m e s e n o i C o ­
l eg io . 

T r a n s c u r í - f í a t o n l o g r a d a i n t i ­
m i d a d l a c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a , 
d u r a n t e l a - c u i ] se r e p a r t i ó el 
" B o l e t í n e x t r a o r d i n a r i o " d e l C o ­
l e g i o , su d i r e c t o r ^ p r o f e s o r L . C a ­
r r e t e r , con l a e i e g a n c i a y f l u i d e z 
de p a l a b r a tan c a r a c t e r í s t i c a s e n 
su a m e n a o r a t o r i a , a g r a d e e ó , en 
n o m b r e d e l C o i e g i o y e n e l suyo 
p r o p á o , l a a s4s t cnc ' a v.'̂  las a u t o ­
r i d a d e s . " A q u i d t á n , e n t r e nos* 
otros — d j o — l a s p r m e r a s a u t o ­
r i d a d e s de la p r o v h c i a , de l a 
c i u d a d y de la U n i v e r s i d a d , h o n ­
rando a l C o i e g o de S p n B a r t o l o ­
m é c o n su p r e s e n c i a , p o r q u e to­
das t i l a s se s i enten es t r e c h a m e n -
tfc v i n c u l a d a s a e s t e g l o r i o s o C o -
Ifegio s a l m a n t i n o , hí r & ' c r o m a y o r 
de l a U n i v e r s dad e s p a ñ o l a , e n ei 
que h a n depos i tado todas sus f u n ­
d a d a s e s p e r a n z a s " C o n t i n u ó e! 
doctor L á z a r o de tacando la i n ­
tensa f o r m a c i ó n u n i v e r s i t a r i a q u e 
¿e da a los c o l e g i a l e s , e n s u t r i ­
ple faceta m o r a l , h u m a n a y aca­
d é m i c a , " f o r j á n d o l o > c i u d a d a n o s 
e j e m p l a r e s , ' .patrotas y u n i v e r s i ­
t a r i o s s i n t a c h a " . T e r m i n ó su 
b r ¡ l l a n t o d l s i c t i r sg r e a l z a n d o ¡ a la­
bor quí-., durantf , c i m o a ñ o s t o n ^ 
secut ivos ha • r f r ^ t i j a d o con - t a n 
S'f ln a t i ^ i d ' * ! f r t n t e QIQ SU d i -
r e c c l ó a el doc tor C a r r a t o I b á ñ c / . 

S e g c í i d a c e n t e , e l r o l e ^ i a l d o 
-"•iio <;on M a r i n o S e c o Í S e n t o s , ^ 
? e p r e s e p t a c i ó n de tocios sus co .o 
p a ñ e r o : , a g r a d e c i ó a l profe-or 
C a r r a t o sus desve los , su a m o r y 
su e n t u s i a s m o p o r e l C o l e g i o , 
d u r a n t e e' t i e m p o que f u é su » 
r e c t o r , h a n ó n d o l e e n t r e g a d e un 
c r t i s t K o p e r g a m i n o , a c r e d i t a t i v o 
der tjtt*k) q u e - * c le conf iere ú d 

• ^ C ! * ^ * ^ ! d * H c n o r ^ : T ' e! m a í f -
nruko stftor r e c t o r l « i m p u r o & 1 
w ' t n * » » .tívsig^vlss- d « opa dteT <5n ' 
^ ' • o , « n í r g ciffiiWCHroso* s -plausi*^ r 

C o n pa l . b ras emo t vas y senti4íJ 
h o > - . c a j e a d o agradeció ; v J 

es tos h o n o r e s , c o n s i d e r A ^ ^ 
v a d o p o r e n t e r o al Colejlo , 
t a n g l o r i o ^ h M o r i a . A contlo^. 
c i ó n , los c o U g ales-decanos y ^ , 
t u d i a n t c ^ de la nuevo promocJpfl. 
r e c i b i e r o n , de manos de las JMj* 
r i d a d e s , sus I n s i g n i a s . E l nuf^ 
fico s e ñ o r r e c t o r c e r r ó con su •« 
« e r i z a d a v o z el ac to , stníi iano» * 
i m p o r u n c i a dei. m i s m o y.las 4^ 
ga . c ion t s q u e l l e v a eonslgo .pfrm 
neoc r -,1 C o i e g i o de San Baria*. 
J ñ é , e l c u a l se encuentra ta u« 
r n o n K . i i l o c u i m nante de ÍU v i i s 
F u é c v í j e ' o n a d u , con calurosísiujaj 
a c l a u s r s de. r espe to y c a r j % 

P i n a l í n e r t t e , el C o r o del Cotí 
í , i o , p e i f e c t a m e n t e acoplaito, A l 
u n a s u g e s t i v a i r,u t t , m a c i ó n d| 
c a n c i o n e s ¡ p o p u l a r e s , cerrándoíi 
?1 a c t o c o n ei h i m n o un¡\»ers¡i»< 
n o " G a u d e a m u s i g ' t u r " , sc?ulW 
d e l t r i p l e " ¡ V i t o r San Barwl* 
m é ! " « t i 

na * 
-4 
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E r a sor S a t u r n i n a Alher4i 
n ó v e n l a y o r n o a ñ o s de edad t 
s e t e n t a y l y i o de r e l i g i ó n , IO*1 
ó s t o s pa sado i a l servic io de 
p o b r e s en e l H o s p i t a l donde « i » » 
d e f a i l c o c r , c o n ' s o l o la i n t c r n i ^ 
c o n de dos a ñ o s Y ¿ o * días ^ 
p a s ó en F i l i p i n a s au . s iüaodo » . 

K l FHIECIDO [H f l 
HOSPITAL DE IA S i l 
TíSINA TRINIDAD, U 
REU&iOSA H ' Já DE \k 

so ldados e s p a ñ o l e s durante 

r r a e n a q u e l p a í s , para 

s o r S a t u r n i n a s£ 

y d o n d e los . ^ 
i c n a ^ J » * 
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t r a b a j ó pr '"** 

hoy col -'* 

coi0 cu va 
i r » ' 

r o n 'en 
mi ' c r to^ 

E n S a l a m a n c a 
t n e i H o s p i t a l v i e j o 
d o Siervgfe de San J o s é . V 
e n el h o y ex i s t en 
truc< i o n c o n o c i ó V c n cxi ^ t f r 
g u r a c i ó n e s tuvo presente. ^ ^ 
sa en e x t r e m o , observante . 
t a c ó p o r su h u n r k l f l d y 
p a r a c o n los e r t e r m o s . 

con s a i r a ^ 
tan tr:ste 

sentid0 
Cotnu 

ícelo 

3 

s e r v i c i o e s taba 
A l p u b l : r a r 

e n v i a m o s nuesfro m á s 
s a m e a la Sup<^ora y 

i d e i H o - p i t a l y « 
nuestro? 

p e d i m o s u-<i or̂ c:6in:,,fl jo* 

• ^ d a , q u e tanto b ien 

m a n t i n o s 

h u o 

P A D R E S f A K ? 

D E S C A I ^ 0 8 

3 í 
Tercer* 

V e n e r a d O r d e " ^ 

1 * d e s p e d i d a ^ 

p r i o r a y ^ ' n 0 * * \ ^ . $ % 

m a r r o , por la l ar0C• ,¿ 

l a S a l v e . ^ h o ^ 
E l dom n g a . ^ l ^ s 3 dc ^ 

m a ñ a n a , i e r á I» o / r e c i ^ ^ 
n i ó n a r m o n i z a , ^ 

sus ' n ^ ^ 1 ' 0 " ^ ^ ^ ^ 
S e r u e g a a 8 \ 

y H o r m a l a s su 
dos actos,-

M . M A R T I N ^ , t 
T I S I O L O O O - ^ 

^ v C3,an ^ 

aja 

i » 

I : 

30. 
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rt^ríOFEO AIMARAZ-
fl PEWETTA" 
„- equipo del Regimiento 
!. (Diienlerw. - Y más pre-
¡L.-Tres preguntas a Mar-
^ celo Almarai 

. medida ^ ^ a c e r c a l a 
n c a r r e r a d e l d o m i n g o , 

ei i n t e r é s e n t r e p a r t i c i -
y p o s i b l e s e s p e c t a d o -

^ ¿ e e s ^ p r u e b a , m o n t a d a 
^ i a s a l e n t u s i a s m o de l a 
L e j a P e r r e t t a - A l m a r a z . 
•^yer se r e g i s t r ó la i n s c r i p -
£i6n de un e q u i p o d e l A teneo 

c o m p u e s t o p o r ^ m a n t i n o 
^ ó r e o R o d r í g u e z , 
j ^ ñ e z . A n s e l m o 

Euseb io 
Santos y 

S á n c h e z , t odos e n l a ca ­
l o r í a de n e ó f i t o s , 

fíota e s t i m a b i l í s i m a es l a 
Inscripción de u n e q u i p o d e l 
regitníénto d e I n g e n i e r o s , i n -
lefrado F ^ r A n g e ] M a r t í n e z , 
l ^ae l R o d r í g u e z , J e s ú s F e r -
j indez, M a n u e l C a i c o y a , D e ­
metrio C h a c ó n , A r t u r o T o m i ­
llo, P a t r i c i o H e r n á n d e z y T e o ­
doro B a r b e r o , a u t é n t i c a de ­
mostración d e lo q u e n u e s t r o 
j jérci to c o n c e d e e n i n t e r é s a 
eia clase de d e p o r t e s . 
.Siguen l l e g a n d o p r e m i o s , 

¡ft Chago B e r m e j o , b u e n d e -
ur t ib ta , ba e n v i a d o u n a c a j a 
de trombones de sus a c r e d i t a ­
da e s t a b l e c i r p l e n t o s . 

los o r g a n i z a d o r e s , m u y 
in ten tos . A s i , d e m u y b u e n 
)tfX\OT, h e m o s e n t r e v i s t a d o a 
i m a r a z . 
- rVamos a v e r , M a r c e l o . 

es m á s d i f í c i l , c o r r e r n 
¡(|, en b i c i c l e t a u o r g a n i z a r 
na c a r r e r a ? 
JJ-LQ í r J t i m o . P e r o m á s d i -

es e n c e n t r a r u n " s o c i o " 
«no P t r r e t t a - ¡Es i n c a n s a -II. 

•¿D<' c u á n d o d a t a n t u s ha -
añas e n e l p e d e s t r i s m o ? 

En 1941 y 1942 g a n é l a 
M t a S a l a m a n c a y e l p r i m e r 
ífk) de los c i t a d o s h u b o u n 

I n ampeonato r e g i o n a l e n Z a - i 
U Dora que t a m b i é n m e a d j u -

r i H liqué. 
' - ¿ Y " a q u e l l o " d e j c i c l i s m o ? 

—En 1949 m e g a n é las t r e s 
»rreras d e l 11 P r e m i o F é n i x . 

un caso q u e pocas veces 
t d a r á . 
—¿Y p a r a e l d o m i n g o ? 
—Muy sa t i s f echos y espe­
c iados d e q u e e l é x i t o d e 
fócripción se c o r r e s p o n d a 

el d e p o r t i v o . 
eso, l e d e c i m o s , e s ta -

"Pos seguros . _ . i J . , 

Reglamenlo 
l.8 Q u e t a e s i a b l e c k i o e» tro. 

3 atao» * {«ra ; q u : p o s , t c n i é n d t o l e que 
icrru.^ *nar é s ' ^ s Hos a ñ o s s e g u i d o s o 

^ P a ' i ' í n t o m a r p a r t e r u a n -
' t lc ias io e o s e e n , e s t a b l e c i e n -

;GUÍ 

de ^ 

Campo de Tiro 
y Deportes 

Tira de plchin 
El p r ó x i m o d o m i n g o , d í a I I a 

las t r e s e n p u n t o d e l a t a r d e , se 
c e l e b r a r a n t i r a d a s ue p i c h ó n , las 
c u a l e s p u n t u a r á n p a r a e l " T r o f e o 
C o r d ó n " y c o p a " C a m p o d e T i r o " . 

P r i m e r a t i r a d a . — C i n c o p i c h o ­
n e s , d o s c e r o s . H a n d i c a p , M a t r i ­
c u l a 75 p e s e t a s . P r v m i o , e l 70 
p o r 100. 

S e g i m d a t i r a d a . — C i n c o p i c h o ­

n e s , dos c e r o s . 2 4 m e t r o s . M a t r i -

c o l a , 75 pe se t a s . P r e m i o , c i 50 
p o r I 0 0 y c o p a . 

, T e r c e r a t i r a d a . — C i n c o p i c h o -
nes, d o s c e r o s . Ser ies . M a t r i c u l a , 

7 5 pe se t a s . P r e m i o , e l 70 p o r I 00 

Tiro al piafo 
C o m o a n t i c i p o d e los fes te­

jos d e p o r t i v o s q u e se l l e v a r á n 
a c a b o los d í a s 18 y 19 d e los 
c o r r i e n t e s , fechas e n q u e se 
c e l e b r a n e] o n o m á s t i c o d e l 
r e v e r e n d o H e r m a n o d i r e c t o r 
d e l C o l e g i o d e los M a r i s t a s y 
a l a vez l a f ies ta d e l a n t i g u o 
a l u m n o , t e n d r á l u g a r u n a t i ­
r a d a p a r a a l u m n o s y an t5-
guos a k i m n o s , en las i n s o l a ­
c i o n e s d e l C a m p o d é T i r o y 
D e p o r t e s , a m a b l e m e n t e c e d i ­
das p o r l a J u n t a d i r e c t i v a . 

L a t i r a d a , q u e s e r á d i r i g i ­
d a p o r d o n J o s é M a n u e l Cor­
d ó n , c o m e n z a r á a las o n c e . 

Cuan tos a n t i g u o s a l u m n o s 
d e s e e n p a r t i c i p a r o n esta 
c o m p e t i c i ó n , d e b e r á n hace r 
p r e v i a m e n t e su i n s c r i p c i ó n e n 
el c o l e g i o . 

EL AT. DE MADRID 
VEKCIO(101) AL CEUTA 

M a d r i d . — E s t a t a r d e se h a j u ­
g a d o en e l M e t r o p o l i t a n o u n p a r ­
tido a m i s t o s o e n t r e un e q u i p o del 
A t l é t i c o c e M a d r i d y e l C e u t a , 
d e r e g r e s o d e S a ' a m a ü c a . 

A s i s | i ó p».c-o p ú b l i c o , d e b i d o a l i 
t e m p o r a l de l l u v i a q u e r e i n ó to­
da la t a r d e y q u e c o n v i r t i ó e l te­
r r e n o e n u n a l a g u n a . 

V e n c i ó f á c i l m e n t e e ¡ A t l é t i c o 
por 10-1. 

E l p r i m e r t i e m p » t e r m i n ó con , 
ocho a cfTo. O i o g s ^ . ) 

JULIO PEREZ MASTIIT 
M E D I C O 

MATRIZ Y PARTO* 
C o n s u l t a a las d o c « 

S a n J u s t o , 2 2 — T e l é f o n o 1 3 0 3 

SOBM U CAMMIU PRO SEMINUIO 

D i á l o g o en l a ca l l e 
¡ M i b u e n d o n P o n c i a n o ! | e i l a p u r a v e r d a d . E s o es lo m i s . 

i Mi q u e r i d o don C a r t o l o m é ! m o q u e s i s en t imos p a s i v i d a d o 

J u s t o , 2 2 — T e l é f o n o 
C 5 . n ú m e r o 2 6 

BOXEO 
CHIRIES RENUEVA SU 
TITULO DE CAMPEON 

MUNDIAL 
D e t r o i t , — F ^ z a r C h a r l e r con­

serva su HKJIO de c a m p e ó n m u í. 
d i a l de ?os 9ranc ies pesos , a l v e n ­
cer a J o e W a l c o t i , por d e c i s i ó n 
u n á n i m e de los j u e c e s . CBfe . ) 

C A M P E O N A T O 
REGIONAL 

El Closvln se enlr«nará hoy 
No se d e s c u i d a n u e s t r o c a m ­

p e ó n a n t e e l p a r t i d o de l d o ­
m i n g o f r e n t e H C . D . O k a l , 
deseoso e l C i o s v i n d e t e r m i ­
n a r d i g n a m e n t e es ta c o m p e -
t i c l ó i r : Po r e l l o , es ta t a r d e , a 
las c u a t r o , y e n Casa M u ñ o z , 
d e b e r á n e n c o n t r a r s e todos sus 
j u g a d o r e s p a r a d i r i g i r s e a l 
l u g a r de e n t r e n a m i e n t o . 

A r a d o s g i r a t o r i o s , e n to­
dos los t i p o s , r e j a s f o r -

i fnones , g r a d a s c u l t i v a d o ­
r e s , c o r l a r r a i r e s , m o l nos 

p a r a p i e n s o s , m a ­
q u i n a r l a a g r í c o l a 

iOichosos ios o jos ! ¿Qué es d e s u 
v i d a ? 

— P u e s c o m o s i e m p r e : d e l a ofl-
c i h a a c a s a y d e c a s a a l c e n t r o . 
Y us ted como d e c o s t u m b r e , ¿ n o ? 

— S i , d e casaj a l C a s i n o y del 
C a s i n o a l a P l a z a a d a r las c o n -
« b i d a s vue l tas para.' " m a i a r " e l 
t i e m p o . . . ¡ H o m b r e ! , a p r o p ó s i t o ; 
Xienia g a n a s d o v e r l e ; u s t e d q u e 
a n d a tan " m e t i d o " e n eso de la 
A c c i ó n C a t ó l í c a i m e p o d r á a c l a r a r 
u n a c o s a que no » t a b o a e e n t en -
a e r . 

— U s t e d d t r á , ' 

—-Se t rata de l S e m i n a r l o , ¿Co­
m o es q u e , s e g ü n h e l e í d o sobre 
c s i a c a m p a n a q u e l a daj i tanta 
i m p o r t a n c : a , el S e m i n a r i o es de 
todos los c i u d a d a n o s ? 1 

—-Pues m u y sencBlo . H a y dos 
r a z o n e s que lo a f u m a n d e una 

I n d i f e r e n c i a por las neces idades 
de nuestro propio h o g a r o p o r e l 
va lor d e u n a prop iedad q u e nos 
p e r i e n e c e , no p r e o c u p á n d o n o s <l6 
e l lo . A s i h e m o s hecho por Ia~> ne 
c e s l d a d e s del S e m i n a r i o : indi fe ­
r e n c i a , a p a l i a . . . Nuestro e g o í s m o 
h » l l e g a d o a un ex tremo t a l , que 

I GRAN V I A 

« A c o s a d o s » 

C o r r e s p o n d e es ta p e l í c u l a a 
ese t i p o d e c i n e b i e n cons 

Y L A i l K Q I O N 
D e B é j a r 

D i v e r s o s ac tos en h o n o r de 
San to T o m á s de A q u i n o 

L a Escuela de P e r i t o s I n ­
d u s t r i a l e s c e l e b r ó l a f e s t i v i -

nada n u e v o p o d e m o s d s c i i í 
no so t ro s , ya q u e e s t á b i e n r e ­
c i e n t e l a c r í t i c a l a u d a t o r i a dt3 
la p r ensa d e l a c a p i t a l . 

E n B é j a r a g r a d ó m u c h o es­
ta a c t u a c i ó n d e l T . E . U . , q u e 

d a d de b a n t o l o m a s de A q u i - cuen ta c o n e l e m e n t o s d e t a r t 

„ J*** ^ ^ r . ^ r i I £ M M se m e z c l a n a l s e r v i c i o P0na<-n ^ s e n t i d o de c s p i n - í ^ n a l e s . t 
no nos h e m o s preocupado d e e l los 
antfcs, c u a n d o t e n í a n n e c e s i d í i J 
dtí nuestro a y u a a . 

— ¿ Y q u é a y u d a « s e s a ' 
- - P r i m e r o h e m o s d e s e n t i r l a 

i d e a de l S e m i n a r i o t o m á n d o l o 
como cosa p r o p i a . Nuestra m i s i ó n 
<s orar mucho por las vocac iones 

sacerdote* , y d e s p u é s ser genero­
sos con esta o b r a , c a r a m b a ; q u é 

m a n e r a c a t e g ó r i c a . L a p r i m e r a es jo^ s e m i n a r i s t a s son tan e s t u d i a n -
q u e e" S e m i n a r i o , cerno usted s a - i t e , COn\o los d e m á s : y s i e l E s t a -
b e , p e r t e n e c e a l a i g l e s i a , y como do se p r e o c u p a de ellos d o t á n d o l o s 

•os c a t ó l i c o s somos m i e m b r o s <je I c a m p o s de deportes , p i s c i n a s , 
este c u e r p o m í s t i c o c u y a c a b e z a e s e t c é t e r a , nosotros los c a t ó l i c o s . 
C r f s t o , a q u i b r a z ó n de q u e e! 
S e n i i n a r l o t a m b i é n es nues tro . L a 
s e g u n n a , es p o r q u e e l s e m i n a r i s t a 
q u e et> el S e m i n a r i o se formad 
s u r g e d e la m i s m a e n t r a ñ a de l 
p u e b l o , y Juego, u n a v e z s a c c r » 
dote , a l pueblo v u e l v e a c n t r e g a r -
s* d e l leno a l apos to lado de ta sa l ­
v a c i ó n de l a s a l m a s . Y como fru­
to d e e s t e a p o s t o l a d o , no me ne­
g a r á - u s t ed , m í buon don P o n c i a ­
n o , q u a las p r o p i a s a l m a s , los 
c a r ó l l c o s , somos los p r i m e r o s b c -
n e í l d a d o s de é i P o r q u e , d í g a m e , 
u s t e d , ¿ q u é s e r i a do nosotros sin 
s a c e r d o t e s ? E l s ? r e r t ' o t c "nos 
a b r e l a s p u e r t a s d e l c i e l o ; obra 
de m e d i a d o r entre Dips y ÍQS ho;n 

í b r e s p e c a d o r e s ; s i n é l no h a b r í a 
b a u t i s m o q u e r e g e n e r e , ni confe­
s i ó n q u e p e r d o n e , dos o*s^s fun­
d a m e n t a l e s p a r a s a l v a r s e uno. 

- I C a r a m b s i ? , t i ene us'od rah 
z A n . S o n ra /nnf* ; que c o n v e n c e n , 
P e r o t iay u n a s e g u n d a ¿"ucstiórt. 
51, e n e fec to , e l S e m i n a r i o es 
n u c s t n » , es d e c i r , d o todos, de l 
p u e b l o , en una p a l a b r a , ¿qué. 
hemos hecho por u n a cosa que es 
n u e s t r a ? 

Pu es n a d a , m í b u e n P o n c i a ­

no. 

<U u n a f o t o g r a f í a y t é c n i c a 
a d m i r a b l e s , b i e n s e r v i d a p o r 
ta a c c i ó n de una a v e n t u r a 
r o n escenas a l u c i n a n t e s , - d e 
las q u e se ha sacado u n « j r^n 
p a r t i d o . , 

" A c o s a d o s " t i e n e u n L * a c i i 
g u i ó n a n í e t o d o , m a g n i f i c a 

s a c e r d o t a l e s , p a r a q u e D i o s N ú e s - i n ^ , , ^ p l a n t a d o , s i n es fu . ' 
tro S e ñ o r nos d é santos y satosos | z o s p o r c o n s e g u i r u n e í e c . o 

cero asi a d o c i n e m a t o g r á f i c o . 
P e r o .si b i e n es v e r d a d que e l 
a r g u m e n t o t i e n e la s u f i c i e n t e 
f u e r z a p a r a q u e e l f i l m m a n ­
t e n g a e l i n t e r é s y l a e m o c i ó n 
en e l e s p e c t a d o r , t a m b i é n he -
m»/¿ de r e c o n o c e r q u e e l d l -

c a r e / c a n r e c t o r ha p u e s t o de su p a r t e 
una b u e n a d o s i s de i n g e n i o y 
l e n t l d o de lo c i n e m a t o g r á f i c o 
p a r a l l e g a r a c o n s e g u i r e l re­
s u l t a d o de l a s secuenc ias , 
b i e n a y u d a d o p o r l a c á m a r a , 
q i i e r e c o g e las es-cenas c o n u n 
c l a r o s c u r o p a r a d a r m á s v i ­
g o r y f u e r / a e x p r e s i v a a l a 
a c c i ó n y a i t e m a d e l fiJin. 

debemos h a c e r .que no 
d e imtd ios p a r a q u e se d e s a r r o ­
l len f í n i c a m e n t e y t n el S e m i n a r i o 
no se cart z c a de lo m á s i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a l a h i g i e n e , b ib l io ­
t e c a , e tc . L a c o s a es c i a r a . 

— Y tan c l ? r a . G r a c i a s , m i q u e ­

r i d o d o n B a r t o l o m é . 
— A d i ó s , m i buen d o n P o n c i a n o . 

A. C Desde e l p r i n c i p i u , d o n d e pa-
rtice q u e l a t r a m a v a a t ene r 
la i n g e n u i d a d d e u n a h i s t o r i a 
s e n c i l l a d e ê -e c i n e " s o c i a l " 
q u e h e m o s v i s t o o t r a s vei . t ' .s, 
ha s t a e l final. Con u n desen-
bice l ó g i c o y a p e t e c i d o , 44Aco­
sados" m u e s t r a u n g r a n i n t e 
r é í y e n c i e r t o s m o m e n ' - v i n -

Petec. taibonliada al In- l ^ ^ ^ i , , ^ ^ . 
cendlarse l i cabaña donde d u c t o r , q u e e i e s p e c t a d o r , a 

v i v í a 

El p a sado d í a 4 o c u r r i ó u n 
t r i s t e sucedo e n e l t é r m i n o 
m u n i c i p a l de E s p e j a , en l a 
finca d e n o m i n a d a " E l F é r t i l " , 
a c o n s e c u e n c i a de l c u a l p e r e ­
c i ó c a r b o n i / . a d a l a i n f o r t u n a ­
d a m u j e r B a s i l i a F o nseca 
M o n t e r o , d e v e i n t i s i e t e anos 
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las 

lo 

unta'* 
tuv*»* aJ* *tnu1̂  T ' e -

una de n e ó f i t o s , y e n c a s o 

j r l n ^ * 

i c l i ^ 

«ncurrcicia de algún corre-
"acbna?, se descontarán los 

crea 
•wnienf* . 

Los neófitos pueden optar 
CMtqujer premio cíe la general 

tlei correspondiente a su 
!eSona. 

3 

0 E n el c a s o d e p a r t i c l p a -
dt' equipos m i í i r a r c s , q u e d a 

/ ^ o un p r e m i o p a r a el p r i -

do P** 
un 

^ w l l t á r c l a s i f i c a d o , q u e d a n d o 
" '̂n a d j u d i c a r s e en el caso de 
^ « ^ n t i c i ó n m i l i t a r , p u d i e n d o 

f^mar a ' los premio* de 

c o n c e p t ú a n í i e ó f l t o s ' S e 

c o r r e d o r e s q u e no h a y a n 
2** P*-Ue e n n i n g u n a o tra 

• excepto los p a r t i c i p a n t e s 
Q campeonatos e s c o l a r e s . 

- L o s s e r v i c i o s d e l a p r u e b a 
^ * ^ m á x i m a g a r a n t í a , h a -

i ^ ^ ^ ^ Q n a i s a n i t a r i o y c o d í e 
r» pero esta o r g a n i z a c i ó n 

^ t h*'c r e s p o n s a b l e d e los i » 

P u e d a n s u r g i r , 
t, ^ c o r r e d o r q u e ú s c 
v 'le * v a n c e que no seo 
^ de VoíünL?dr ó i n t e r c e d a e l 

otfo c o r r e d o r , s e r á d c s -

^ & J u t a d o n o m b r a d p a r * 

OES 

d e e d a d , c a sa Ja , n a t u r a l y 
He a h í u n a c u e s t i ó n de l a q u e " V o c ¡ n a f ie Gal legos de A r g a -

trmemos <nte r o n f o s a m o s todos el ñ á n y q u e v j v i a c o n su espo-
"mea c u l p a " . No h e m o s h e r h o r>a- So, J o s é Pacheco B u s t í l l o , y 
da. Una cosa a b s u r d a , ¿ n o ? pues ¿ o s h i j o s , J o s é y G a b r i e l a , d e 

c u a t r o a ñ o s y o c h o m e s e s , 
r e s p e c t i v a m e n t e , en u n a caha-
ñ a e x i s t e n t e en c i t a d o l u g a r . 

' S e g ú n m a n i f e s t a r o n e i ca -
l l ^ J a t a z y los o p e r a r i o s d e la 

l i n c a , a eí>o de las s i e te y 
m e d i a de la t a r d e de d i ;ho 
d i a o y e r o n g r i t o s q u e p r o " - -
d i a n de la c a b a ñ a , e n c l a v a d a 
i unos m u q u i n i e n t o s m e t r o s 
de la casa , s a l i e n d o a p r e s u r a -
o a m e n l e e n aque l l a d i r e c c i ó n . 

I s i m p l e v i s t a , c r e e que. es rea-
i l l d a d has ta q u e e l g u i o n i s t a 

hace v o l v e r l a a c c i ó n a su po­
s i c i ó n n o r m a l . 

1 P o r o t r a p a r t e , la m ú sica 
| u e g a t a m b i é n u n p a p M i m ­
p o r t a n t e . U n o s fondos m u s i 
ca le s d e a c o r d e s g r a v e s s i r -
/ e n m u y b i e n 0 d i a s o b r a y a i 
los m o m e n t o s de c r u i t í z a y 
e n g e n e r a l p a r a m a n t e n e r en 
t e n s i ó n ^ s n e r v i o s , acompa­
sando e n c i e r t o s m o m e n t o s en 
los q u e Ja h i s t o r i a a r g u m e n -
t a l t i e n e los m a t i c e s de u n a 
M t a v e y c á l i d a a v e n t u r a e x ó ­
t i c a . T o d o e l l o d o s i f i c a d o y 
e q u i l i b r a d o , p a r a u n c i p e de 
g r a n f u e r z a d r a m á t i c a , don ­
de t o d o p a r e c e s o r p r e n d e r a 
cada m o m e n t o p o r u n a a c c i ó n 
d i r e c t a y e f e c t i s t a . 

E n c u a n t o a l a i n t e r p . e t a -
c i ó n , R o b e r t C u m m i n g > . a l 
que h a b í a m o s v i s t o en o í r . ' . s 
ocas iones c o m o g a l á n d e c o ­
m e d í a o p t i m i s t a y d i v e r t i d a , 

C u a n d o l l e g a r o n v i e r o n a l m a - ; r e a l i z a a q u í u n p a p e ] de g r a n 
r i d o q'ue es taba j u n t o a l ca - v i g o r , e n c i m a n d o ' a f i g u r a 
dAver de su m u j e r , q u e h a b í a de u n c h ó f e r p e r s e g u i d o p o r 
p e r e c i d o c a r b o n i z a d a . i l a m a l a s u e r t e e n l a v i d a . 

S e g ú n se d e s p r e n d e d o las , fcirn s e c u n d a d o p o r Pe te r l o-
i n d i c a c i o n e s hechas p o r e l n i - r r e y M i c h d e M o r g a n G 
ñ o d e c u a t r o a ñ o s , J o s é , s u j CORiN 
p ; i d r e , e s t aba f u e r a , g u a r d a n - j \ 
d « e l l a mad>"e 

A BASE DE YEMA DE HUEVO 
Las4 gál le las que son pura delicia de los paladares. 

Las más indicadas en ¡a alimentación infanfil, las 

que "hacen crecer a los niños7'. Y también las pre­

feridas de los mayores po'r su exquisito sabor y 

propiedades nutritivas. 

METAS ARTIACH 
F A M O S A S D E B O C A E N B O C A 

^erá el que resuelva 

r í H l a r n a c i ó n n u e h u b j e -
r» *it.->dp su fajj0 j n a ^ 

JXTRADO ' 

« Ü d a , d o n Marce l a 

| \ ^ I!tgada, don J e s t í s P©-

"""metrador, dan K o -

S t l , l o t a * » ' . d o n M i g u e l 

M M i Á Á i t m e í i 
la golleta que t iene 

Loía. 1/2 ¡ata . l / 3 lata. 
Paq jate&de 100 y 2 0 0 

DS GESTA 

Lo exquisito y digestiva 
gdüefo integral. 
1/3 I o t a . C o j i t o d « 
car tón 

SURTJDG iNSSBI 

Todos ios sabores, lodos 

las dalkias. 
l /2 loto 1/4 loto. Cajito 
de csrlón de 5 0 C G r s . 

g a n a d o , y 
p r e n d i ó v a r i o s t r o n c o s d é l e - ; 
fta c o n e l fin de p r e p a r a r l a 
Cena, d e j á n d o l o s e n c e n d i d o » 
v s a l i e n d o a r e c o g e r u n a ca ­
b a l l e r í a q u e es taba en u n a 
h o n d o n a d a s i t u a d a a t r e s c i e n ­
tos m e t r o s d e la c a b a n a y ae^ 
j a n d o e n e l i n t e r i o r d e l a 
m i s m a a ' a h i j a m e n o r , s en ­
t a d a e n u n a s i l l a v i e j a , c u s ­
t o d i a d a p o r e l n i ñ o , e l o u a l , 
a l ve r q u e s a l í a h u m o , s a c ó a 
la n i ñ a d e l i n t e r i o r . Junta 
m e n t e c o n una p i e l de c o r d e ­
r o , y l l a m ó a su m a d r e , l a 
c u a l , a l i n t e n t a r s a lva r las 
r o p a s , p r e t e n d i e n d o d e s p r e n ­
d e r l a a r m a d u r a d e c a ñ a s 

L a Hariseca. S. A. 
CONVOCATORIA 

S e convoca a los a c c i o n i s t a s de 
e s t a S o r ' e d a d p a r a J u n t a gene ­
r a l , que t e n d r á j u g a r en la C á -
m a r á d2 C o m e r c i o , a las ocho de 
ta t a r d e , del díia 10 de los c o -
r r l e n t e s , en s e g u n d a c d n v o c a i b -
r i a , p o r r.o t a b e r s e ce l ebrado en 
p r i m e r a , c o n e l fin de t r a t a r y 
r e s o l v e r sobre l o » a suntos s i ­
g u i e n t e s : 

a ) A . ta de l a J u n t a a n t e r i o r . 
b) O o n t i n u a c i ó n o d i s o l u c i ó n 

de 1c S o c i e d a d , o , en su c a s o , 
m e d i d a s a a d o p t a r p a r a h a c e r 

q u e f o r m a b a n e l t e j a d o , se í {rente a l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
vl.no e n c i m a de e l l a , p r e n ­
d i é n d o l a sus r o p a s , a n t e e l 
pavo r d e l m u c h a c h o , q u e no 
p o d í a hace r o t r a cosa q u e da t 
g r i t o s , a l o s ouales a c u d i ó e l 
p a d r e , q u e se e n c o n t r ó c o n 
q u e su esposa é r a y a c a d á v e r . 

A c u d i ó e l j u e z d e Paz dof 
p u e b l o , q u i e n p r a c t i c ó las d i ­
l i g e n c i a s c o r r e s p o n d i e n t e s y 
o r d e n ó el l e v a n t a m i e n t o f ' e l 
c a d á v e » . 

SE TRASPASA PELUQUERIA 
l ib re de personal, s i t io inmejora ­
ble , poca renta, r ec ién instalada. 
R a z ó n , calle Va l l ado l id , 11. T e ­

léfono 475. Av i l a 

a c t u a l . 

c ) E l e c c i ó n de p r e s i d e n t e , s i 
proced ie se 

S e r u e g a l a a s i s t e n c i a de l m a ­
y o r n u m e r o p o s i b i e de a c c i o n i s 
tas , ya que l a t r a s c e n d e n c i a d e 
-los a s u n t o s a t r a t a r a s i lo r e ­
q u i e r e n . 

S a l a m a n c a , m a r z o , 1951. — E l 

V l c o p r e s i d e n t e . j # *;f 

ta S e c c i ó n F e m en/na 
q u i e r e e l e v a r c o n sus Es­
cue las d e F o r m a c i ó n e ¡ 
n i v e l c u l t u r a l de l a m u ­
j e r e s p a ñ o l a ; t ú no te 
n i e g u e s a s e c u n d a r so 
l a b o r . S o l i c i t a e l S e r v i ­
c i o S o c i a l . 

U u a l i d a d que debe de p r e d o ( La o b r a , los a c to r e s y l a 
. m i n a r en estas c o u m e m u r a c i o - d i r e c c i ó n a r t í s t i c a , a c a r g o d 3 
nes . I J u l i o G. M o r t j ó n , f u e r o n r e -

£ l p r i m e r o de e l los f ué u n a p e t i d a y Jus t amen te a p í a u d i -
m i s a de o o m u n i ó n e n l a pa - i dos . 
r r o q u i a de i^an Juan B a u t i s t a , 
p r e s i d i d a p o r e l d i r e c t o r d e 
la Escueta , d o n A n t o n i o ( ama-, 
rasa M o n j e ; a i ca .de accidfen 
t a l , s e ñ o r L u e n g o ; d e l e g a d o 
s i n d i c a l , s e ñ o r L ó p e z - M a n z a ­
na res ; c a p i t á n de la G u a r d i a 
c i v i l , s e ñ o r M a y o r a l ; p ro fe so ­
res de l á Escuela y o t r a s a u t o ­
r i d a d e s . * 

A s i s t i e r o n l a m a y o r p a r t e 
de los e s t u d i a n t e s , t a n t o de la 

| Escuela de P e r i t o s , c o m o do 
o t r o s c e n t r o s p a r t i c u l a r e s , y 
h u b o n u m e r o s a s c o m u n i o n e s . 

I A las doce se c e - . e b r ó u n 
ac to a c a d é m i c o , en h o n o r ue 

, S a n t o T o m á s , e n ,ei s a J ó n de 
ac tos de la E s r u e l a , q u e , a 
p e s a r d e l d í a m a l i ^ i m o q u e h i ­
zo de f r í o y a g u a , se v i ó t u -
l a l m e n l e l l e n o . 

P r e s i d i e r o n , c o n e l s e ñ i . r 
Camaraba . e l r e v e r e n d o Pad re 
B a r o e l ó . S. T e a t i n o ; e l i c v < -
r e n d o P/sdre J o s é M a r í a V á z ­
q u e z , 0 P . ; a l c a l d e , s e ñ o r 
L u e a g o ^ y c l a u s t r o de p r o l c ^ o -
r o s . 

E n p r i m a r t é r m i n o , e l je fe 
d e l S. E . U , s e ñ o r P a r i s Ro^ 
d a , l e y ó unas c u a r t i l l a s e n \ é i 
q u e , t o m a n d o c o m o e j e m p l o 
la v i d a d e San to T o m á s , reco­
m e n d ó a- su^ c a m a r a d a s e l 
a m o r y o o n s t a r c i a en e l es tu­
d i o , l o q u e a su t i e m p o re -
rtundana no s ó l o en s a ' b f a o 
c i ó n i n d i v i d u a l de l d o b e r c ü m 
p ' i d o . s i n o en l a g r a n d e z a dt» 
E s p a ñ a . ^ „ 

F u é m u y a p l a u d i d o . i 
A c o n t i n u a c i ó n , el P . B a r - ' 

cf í ló d i s e r t ó a m p l i a y e locuen -
t e m e n t e , sob re la excelsa figu­
ra de San to T o m á s , é m u l o d e l 
A p ó s t o l , e>l de 'Ma san ta tex-
q u e d a d " , q u e c o n s a g r ó l a v i d a 
a d e m o s t r a r la v e r d a d a n t e l a 
c egue ra de los h o m b r e s . Es tu­
d i ó al s a n t o en los c a m p o s de 
la T e o l o g í a y de la F t i o s o f l a 
y t e r m i n ó con u n a b r i l l a n t e 
e x p o s i c i ó n sobre o l a l m a h u ­
m a n a . | • 

E l Pad re B a r c e l ó f u é m u y 
a p l a u d i d o y , s e g u i d a m e n t e , e l 
P í i d n e V á z q u e z , e m p e z ó d»-^ 
m o s t r a n d o c ó m o San to T o m á s , 
d e l s i g l o X l l l , e ra e l m o d e l o 
Idea l de los e s t u d i a n t e s d e i 
s i g l o XX y d e t odos los st-
g l o s . S e ñ a l ó rasgos c a r á c t e r h > -
t icos do l s a n t o , c o m o los de 
p u r e z a , , h u m i l d a d , t r a b a j o y 
s a c r i f i c i o p a r a m o s t r a r l o s co­
m o g u i o n e s a nues t ros es tu ­
d i a n t e s pues , E s p a ñ a — d i j o — 
>€ l e v a n t a p o r e l e s t u d i o , no 
p o r o t r a s m a n i f e s t a c i o n e s y 
d r e ^ r s o s . 

El o r a d o r fué t a m b i é n m u y 
a p l a u d i d o . 

T é r m i n a d o e l a c to a c a d é m i ­
co , la E s c u r t a o b s e q u i ó c o n 
un v i n o e s p a ñ o l a a u t o r i d a d e s , 
e s t u d i a n t e s e i n v i t a d o s . 

Po r la t a r d o se r e u n i e r o n a 
c o m e r en e l C a s i n o do B é j r , 
todos los p ro fe so re s de las Es* 
cuelas de P e r i t o s y E l e m e n 
tal d e l T r a b a j o , t r a n s c u r r i e n ­
do la t a r d e e n f r a n c a c a m a ­
r a d e r í a . -

E l T . E . U . 

P o r la n o c h e , e n e l T e a t r o 
Cervan tes , e l T e a t r o E s p a ñ o l 
U n i v e r s i t a r i o , r e p r e s e n t ó 'a 
c o m e d i a de L o p e de V e g a . " E l 
p e r r o d e l h o r t e l a n o " . 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n , e l 
p r o f e s o r de la . U n i v e r s i d a d , se­
ñ o r . . L a I n e z A l c a l á , l l e g a d o , a 
B é j a r m o m e n t o s an tes p a r a 
p r o n u n c i a r su a n u n c i a d n con­
f e r e n c i a e n e l Cas ino O b r e r o . 

Con e l m a t i z p o é t i c o que el 
s e ñ o r L a m e z I m p r i m e á sus 
id i -as , h i z o una b r i l l a n t e pr-^ 
s e n t a c i o n d e l o s escolares sa l -
m a n t i n o a , que m e r e c i ó m u ­
chos ap l ausos . 

Receto a la i n t e r p r e t a c i ó n 
de " E l peno de l h o r t e l a n o " , 

A . GARCIA | 

De Piedrahifa 
V i s i t a a l a v i l l a Del C o r n e j a 

I Nos c o n g r a t u l a saber q u e e i 
c ó n s u l g e n e r a l -de la R e p ú b l i ­
ca A r g e n t i n a en E s p a ñ a , t i f r ^ 
a n u n c i a d a la v i s i t a a e s t a h i -

! d a l g a v i l l a en la p r ó x i m a t e m 
p o r a d a de ve rano y p e r m a n e ­
cer a l g ú n d í a c o m p a t t í e n í l o 
/Je la s i m p a t í a de sus h a b i t a n ­
tes y d e la be l l eza de ^us p a i ­
sajes, p r o m e s a que ha h e c h o 
a una s e ñ o r i t a de la l o c a l i ­
d a d . 

Si e l l o se r e a l i z a s e , c o m o 
p o r nues t r a p a r t e l o desea­
m o s , ya t e n d r í a m o s o c a s i ó n d 3 
i n t e r v i u v a r l e y d a r l o a c o n o c e r 
de nues t ros q u e r i d o s l e c t o r e s . 

P a r u d a de s emen ta l e s d e l 
Es tadu 

C o n » en anos a n t e r i o r e s , se 
h u C i i a b i e c i d o en esta l o c a l i ­
d a d la p a r a d a p r o v i b i o n a l dC 
semcnLaics d e l E s t a d o , q u e n j 
en b a l d e a d q u i r i ó e n a l g u a 
t i e m p o v e r d a d e r a l a m a , pues 
q u e l i e g o a o c u p a r e l p r i m e r 
p u e r t o de la zona y e l s e g u n ­
d o de Paradas de es ie t i p o , e n 
E s p a ñ a , t a m o p o r e l n u m e r o 
d^i y e g u a r q u e se s u m i n i s t r a -
n o n , c u a n t o p o r l a c lase d e 
¿ a l a s y d e sus productos*, I Q 
que fué o b j e i o q u e se o b t u v i e ­
r a n e j e m p l a r e s q u e c o n s i g u i ó -
r o n e l e v a d o v a l o r e n e l m o r ­
c a d o . 

Hemos v i s t o los s e m e n t a l e s 
t r a í d o s y t o d o s , d e n t r o d e s u 
r a z a , son de l á m i n a i n m e j o ­
r a b l e , a u g u r a n d o q u e t e n d r á 
esta t e m p o r a d a v e r d a d e r o s ^ x f 
t o s , ya q u e , d e s p u é s , ios p r o ­
duc to s o b t e n i d o s se c o t l z a m 
b i e n . * * ¿ 1 j 

Desenlace funes to 

Sm saber las causas m o t I v a 4 
doraa de e l l o , e l d í a 3 d e Voal 
c o r r i e n t e s , |)U30 fin a su v i d ^ 
la v e c i n a dw esta l o c a l i d a d Fe­
l i c i a n a Kuc-da J i m é n e z , s o l t r ^ 
r a y de c u a r e n t a y dos a ñ * ^ 
de e d a d , c o l g á n d o s e de u n a 
soga as ida a i cue l lo y que p e n ­
d í a de u n a v i g a en u n a h a b i ­
t a c i ó n e n que l a misn^a hab í* , 
t a b a . 

Parece ser q u e los m ó v i l i s 
de t an l a m e n t á f b i e d e t e r m i n a ­
c i ó n , h a n s ido las de l l e v a r 
b a s t a n t e t i e m p o m u y e n f e r m a . 

El J u z g a d o de I n s t r u c c i ó n , 
c o n la a c t i v i d a d que le ca rac ­
t e r i z a , p r o c e d i ó i n m e d i a t a ­
m e n t e a la i n s t r u c c i ó n d e las 
d i l i g e n c i a s de r i g o r . • 

F e s t i v i d a d e s c o l a r ' 

Con m o t i v o de la f e s t i v i d a d 
de San to T o m á s de A q u i n o » 
P a t r ó n de los e s t u d i a n t e s , n o 
h u b o clase en los Cen t ros do­
centes de es ta v i l l a , p o r l o 
que con m u y b u e n a c u e r d o p o r 
p a r t e d o l P r o f e s o r a d o , d e s t i n a ­
r o n é l d í a , en p r i m e r l u g a r a 
o í r , t a n t o é s t o s , c o m o l o s a l u m 
nos , la san ta m i s a , y d e s p u é í 
m a r c h a r en j i r a c a m p e s t r e a 
la V e g a , en c u y o p a r a j e s e n a -
11a s i i u a d o el ' . m t u a r i o d « ".s 
t e n o m b r e , en q u e sie v e n e r a 
n u e s t r a q u e r i d a P a t r o n a l a 
S a n t í s i m a V i r g e n de l a V e g a , 
p o r toda la s e r r a n í a y su V H -
i i e , a f i n de p o s t r a r s e a n t e 
E l l a p a r a d a r l a g r a c i a s y pe ­
d i r que les i l u m i n e y les c ié 
t u e r z a s p a r a a f r o n t a r c o n env-
l e r e z a los d e s t i n o s q u e a c a » 
da uno d e p a r e , y p o d e r s e g u i n 
c o n paso firme e l c a m i n o d e l 
b i e n . . j 

Sabemos que t odos lo p a s í n 
r o n m u y b i e n y q u e r e g r e s ; -
t o n a sus Rogares h e n c h i d S 
y sa t i s fechos , y noso t ros n o s 
c o n g r a t u l a m o s de e l l o . ¡ 

TOS-SANÍ T 

14 MITA 
MÁM. 4 tefildo y abrfllant»<to. 

COüSEüM " ^ n / c o m e d i » lien, de 
ixmci* , t o n «electa múíic* 

YO SOY EL HEROE 
(ToWa) - P^r ^ t B ^ R T O R O M * * , 

M A N U E L D 1 C E N T A y C A R M E N 
D E L U C I O 

UCEO - Sr1?.,: 
Gran programa doble 

EL VALLE SINIESTRO 
Tolerada, y ú timo día de 

Casablanca 
( N o t o l e r a d a s ) 

M A Ñ A N A , u n g r a n E S T R E N O 

E U O R O D E L f l S C f l M P f l N ñ S 

C I N E M A S A L A M A N C A 
A las 5. 7,4S y 10.4 5 
D E F I N I T I V A M E N T E 
U L T I M O D I A 

¡II BE 
Tolerada para menozee 

Moderno 
Desde las «ineo 

f.a ipelicula q u e ha 
batido e l record de l 

é x i t o 

La canción 
de Bernadefle 
(Tolerada) 

M a ñ a n a ESTRENO de la deliciosa pelicufa 

SUCEDIO EN LA 1 « AVENIDA 

R E T O 
Desde las 5 - Butaca, 7-pesetas, el ptodra-
ma más emodoBaate e iatetesante de ia 

tempotada 

LOS TRMBORES 
DE FU-MflNCHU 
Completa Toletada menores 

T a r a m o n a | TEATRO GRAN V I A 
Desde las 5 - Selecto y 
erooct«naqte proárama 

MMIOHA RÉEULL 

• ' s m 
p o r C l a u d e t t e C o l b e r t 

No toleradas 

Mataaa. msSaaa, otro FACULTAD DE LETRAS 

A l a s . 5 , 7 , 45 y 10 ,45 

í > e n s a r « o n a l e s treno 

c e s a d o s 
robert mmmi nm imt 

y M i m e mm 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s ) 

P r u c b * sus nervios v i e n d o t s l a 

peCfcUlSi á n •íyan,:'Tér." 

http://vl.no
http://aica.de


Nuestro concurso "Un día y un color44 
m i 

E L D I A E R A . 
Y E L C O L O R , 

M A R T E S , 
M A R R O N 
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El traje y el abrigo de P A Ñ O S RODILLA c o r r e s p o n d i ó , 
por sorteo, a D O N V I C E N T E M O Ñ I T f l , 

de Carnero (agregado de Barbad i l lo ) 
A y e r , a L a s o c h o d e l a n o c h e , s t c e l e b r ó , c o m o t e n í a m o s 

a n u n c i a d o , eJ s o r i e o d e l p r e m i o d e l c o n c u r s o U N D I A Y L N 
C O L O R q u e E L A D E L A N T O h a b í a o r g a n i z a d o c o n l a c o l a b o r a ­
c i ó n e n t u s i a s t a d e P A N O S R O D I L L A , d e J o s é A n t o n i o , 3 . N u e s -
t m á t a l l e r e s s e v i e r o n r e p l e t o s d e p ú b l i c o , q u e e s p e r a b a i n t e ­
r e s a d í s i m o e l r e s u l t a d o f i n a l d e n u e s t r o o o n c u f - s o . 

C o m e n z ó e l a c t o c o n l a a p e r t u r a d e l o s d o s s o b r ¡ e s q u e h a ­
b í a n d e d a r eíl D I A y e l C O L O R . A b i e r t o p o r u n a s e ñ o r a d e l a s 
q u e p r e s e n c i a b a n e l a c t o e l s o b r e c o n e l e j e m p l a r d e E L A D E ­
L A N T O , r e s u l t ó s e r u n n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l M A R T E S . 
O t r a s e ñ o r i t a a b r i ó e l s o b r e d e P A N O S R O D I L L A , r e s u l t a n d o 
q u e l a m u e s t r a d e t e l a q u e c o n t e n i a e r a d e c o ' o r M A R R O N . 
R e s u l t a b a n , p u e s , c o n d e r e c h o a l p r e m i o d e l T R A J E y e l A B R I ­
G O t o d o s l o s c u p o n e s q u e c o n s i g n a r a n l a c o m b i n a c i ó n M A R ­
T E S - M A R R O N , q u e n o e r a , c i e r t a m e n t e , u n a d e l a s p r e f e r i d a s 
p o r l o s c o n c u r s a n t e s , q u e s e i n c l i n a r o n m á s b a c í a e l D O M I N ­
G O - A Z U L , a l M A R T E S - G R I S y e l J l í E V E S - M A R R O N , e s p e ­
c i a l m e n t e . s 

C o n c c i d a T a c o m b i n a c i ó n d e d í a y oo-'or, n u e s t r o s o p e r a ­
r i o s s e c K d i c a r o n a l a t a r e a d e n u m e r a r l o s c u p o n e s p a r a p r o ­
c e d e r p o s t e r i o r m e n t e a l s o r t e o d e l p r e m i o . 

E n t a n t o s e c u b r í a a q u e l r e q u i s i t o , q u e n o s o t r o s h a b í a m o s 
c o n s i d e r a d o m u c h o m á s c o n v e n i e n t e q u e e l d e u n s i m p l e s o r ­
t e o p o r i n s a c u l a c i ó n d e l c u p ó n q u e h a b í a d e s e r p r e m i a d o , 
s e o r g a n i z ó u n c o n c u r s o r e l á m p a g o e n t r e l o s a s i s t e n t e s , c o n 
d o s e s t u p e n d o s p r e m i o s d e J O Y E R I A S C O R D O N — u n b o t ó n y 
« n a c r u z d e f i l i g r a n a — , o r t r a * c u a t r o o b s e q u i o s d e C O N F I T E -

TÜN AVION NORTEAME­
RICANO CAE AL MAR 

TIRRENO 
Llevaba a bordo U tripulan­
tes, de ios cuales han sido 

salvados, al parecer, 6 
R o m a . — > U n av¡<)n d e l a - A r m a d a 

n o r t e a m e r i c a n a h a d e s a p a r e c i d o 
e n el m a r T i r r e n o , c o n u n a i n p u -
t a c i o n de c a t o r c ^ h o m b r e s , s e^ un 
i n f o r m a el a g r e g a d o n a v a l n o r t e -
a i n f r i c a n o a l a t m t > a j a d a de su 
p a í s e n I t a l i a . 

I n t e r v i e n e n en l a b-usqueda m á s 
d e u n e t n i e n a r de a p á r a l o s , i n ­

c l u y e n d o los d e l p o r t a v iones de 
c u a r e n t a y s i e t e m i l t o n e l a d a s 

R o o s c v e l t " . T a m b i é n 
e n las o p e r a c i c ü n e s 

U t .us E s t a d o s U n i -

F u n d a d o 

e n 1 6 6 3 

V i e r n e s , 9 de m a r z o de 1951 

" f r a n i d i n 
í o r n a n p a n e 
d e s t r u c t o r e s 
d o s . < £ f e . ) 

D u r a n t e e l " c o n c u r s o r e l á m p a g o " , u n a n e n a s e d i s p o n e a r e s ­
p o n d e r a l a " d i ñ e i r ' p r e g u n t a p a r a l l e v a r s e u n r e g a l o 

( F o t o G u z m á n G o m b a u . ) 

N u e s t r o c o n c u r s o U N D I A Y U N C O L O R h a b í a t e r m i n a d o c o n 
e s t a a d j u d i c a c i ó n . 

Y a l o s a b ^ , p u e s , d o n V i c e n t e M o ñ i t a . C u a n d o g u s l e pufedo 
p r e s e n t a r s e e n n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n ( R ú a M a y o r , 13) p a r a 
r e c o g e r , e l v a l e c o n e l q u e h a d e p r e s e n t a r s e e n P A N O S R O ­
D I L L A y e l e g i r a l l í l o s g é n e r o s — i n s u p e r a b l e s g é n e r o s — c o n 
lo s . q u e h a n d e c o n f e c c i o n á r s e l e ed T R A J E y e l A B R I G O q u e 
c o m o p r e m i o do n u e s t r o c o n c u r s o l e h a s i d o a d j u d i c a d o . ¡ E n ­
h o r a b u e n a , a m i g o ! 

Y a h o r a a e s p e r a r n u e s t r o c o n c u r s o " m o n s t r u o " ¡A L A F E ­
R I A D E S E V I L L A ! , c u y a s b a s e s p u b l i c a r e m o s m a ñ a n a . 

CONFERENCII DE 
DON FERNANDO CHUE­
CA 60ITIA, SOBRE LA 

CETEDRAL DE SALA 
MANCA 

E L ADELANTO 
A V I S O 

Mr g r u p o d e l o s 
s o b r e s — 

n u m e r o s o s a s i s t e n fies a l a a p e r t u r a 
i i a y c o l o r — d e n u e s t r o o o n c u r s o 

( F o t o G u z m á n G o m b a u . ^ 

E n u n o d e n u e s t r o s b u z o ­

n e s h a n s i d o h a l l a d o s u n d o ­

c u m e n t o e x p e d i d o a n o m b r e 

d e d o n V í c t o r C a l v o M a r t í n , 

, d e V i l l a v i e j a d e Y e i t o s , y 

C n M a d r i d , e n e l C e n t r o d e u n o s d é c i m o s d e L o t e i t a . E n 

i n s t r u c c i ó n C o m e r c i a l , p r o n u n c i ó n u e s t r a A d m i n i s t r a c i ó n ' s e e n -

e l j ueves su a n u n c i a b a c o n f e f e n - t r e g a r á t o d o e l l o 

R I A " L A I N D U S T R I A L " y v a r í a s n o v e d a s y t o m o s d e p o e s í a s d e 
L I B R E R I A N U N E Z . 

E l c o n c u r s o r e s u l t ó m u y a m e n o y e n t r e t e n i d o y d u r ó , e x a c ­
t a m e n t e , a l t i e m p o q u e s e i n v i r t i ó e n l a n u m e r a c i ó n d e l o s . 
c u p o n e s q u e i b a n a e n t r a r e n s u e r t e p a r a l a a d j u d i c a c i ó n d e l 
p r e m i o , y q i i e a i l c a n z a b a n l a c i f r a d e 1 . 5 6 7 . 

E n t r e e l l o s s e v e r i f i c ó e l s o r t e o p o r e l p r o c e d i m i e n t o d e 
t ó m b o l a , s i b i e n s e e f e c t u a b a c o n b o l a s . C u a t r o s e ñ o r i t a s f u e ­
r o n l a s e n c a r g a d a s d e o t o r g a r l a s u e r t e . L a p r i m e r a d e e l l a s 
s a - c ó e(l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l a u n i d a d ; La s e g u n d a , e l 
d e l a d e c e n a ; l a t e r c e r a , e l d e l a c e n t e n a , y l a ú l t i m a , e l d e l 
m i l l a r . A s i f u e r o n a n o t á n d o s e e n n u e s t r a p i z a r r a l o s n ú m e r o s 
i n s a c u l a d o s , q u e f o r m a r o n , j u n t o s , e l 1 . 3 7 8 . ¿ Q u i é n s e r í a &l 
a g r a c i a d o ? 

B u s c a d o e l c u p ó n n u m e r a d o c o n e l 1 .378 , r e s u l t ó s e r e l e n ­
v i a d o p o r D O N V I C E N T E M O N I T A , v e w i n o d e C a r n e r o ( a ^ r r e ^ a -
d o d e B a r b a d i l l o ) y c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e d e l a C u e s t a . 

H O M E N A J E S I N P 1 C A L A L P A P A 

• c f a 0! i n s i g n e a r q u i t e c t o d o n F e r ­
n a n d o Chueca G o i t i a , s o b r e e l t e ­
í n a " H i s t o r i a d e u n a c á t e d r a ! " , 

i c o n m o t i v o d e la p u b l i c a c i ó n r e ­
c i e n t e d e su l i b r o "La c a t e d r a l d e 
S a l a m a n c a " ' 

H i z o l a p r e s e n t a c i ó n de l o r a d o r 
e} c a t e d r á t i c o de A r t e d o n J o s é 
C a m ó n A z n a r , t a n l i g a d o a los 
recuerdos s a l m a n t i n o s . E í s e ñ o r 
C h u e c a e x t r a j o d e su I i b r 0 á q u e -
11^ p a r t e a n e c d ó t i c a d e l a c o n s -
t T u r c i 6 n d e l f a m o s o t e m ^ o , q u e 
e x p l i c ó de u n a m a n e r a b r i l l a n t e 
y a m « = n a , e s c u d i a n d o aJ final 
g r a n d e s ap lausos de] p ú b l i c o d i s ­
t i n g u i d o q u e l l e n a b a ei, í a l ó n de 
act'os d e d i c h o C e n t r o . , 

a c r e d i t e n ser sus 

a q u i e n e s 

d u e ñ o s 

R o m a . -— C u a t r o a v i o n e s y u n 
a u t o g i r o d e ¡ a s f u e r z a s a é r e a s 
í t a H a n a s c o n t i n ú a n l a b ú s q u e d a 
e n e l M e d i t e r r á n e o d o u n t e t r a ­
motor n o r t e a m e r i c a n o de t r a n s ­
p o r t e q u e d e s a p a r e c i ó a y e r c o a 14 
pe r sonas a b o r d o . E l a v i ó n se d i ­
r i g í a d e ( J d i n e , en el N o r t e d e 
I t a l i a , a R o m a , y se c ree q u e 
c a y ó a] m a r cenca d e R o m a . E l 
ú l t i m o m e n s a j e d e c í a q u e t e n i a 
a v e r i a en l o s m o t o r e s y q u e se 
h a f l a b a a 18 k i l ó m e t r o s a l n o i -
oes te de R o m a , a lo l a r g o d e l a 
c o s t a d e l T i r r e n o . (ETe . ) 

——o— 
R o m a . — F l o r a i n d o s o b r e e l m a r . 

a p o c a s m i l l a s tfe l a cos ta I t a l i a -
n » , f r e n t e a R o m a , h a n s i d o v i s ­
tos l o s r e s t o s d e un a v i ó n q u e se 
c r e e es e l a p a r a t o n o r t e a m e r i -
c a n o d o t r a n s p o r t e q u e c o n c a ­
t o r c e h o m b r e s a b o r d o d e s p a r e c i ó 
a y e r t a r d e . ( E í e . ) 

SALVASME MTO D E S U ^ E R V I 
V I E N T E S 

R o m a . - U n d e s t r u d t o r d e la M a -
rínii k a l l a n a h a r e c o g i d o d e dos 
b o t e s d e c a u c h o a seis s u p e r v l -
r i e n t e s d e l a v i ó n n o r t e a m e r i c a n o 
c a í d o a i T i r r e n o a p o c a df-starj^ja 
d e la r o s t a r o m a n a . 

A f p a . r e « - e r , lo? a v i a d o r e » ; m a n i e f -
t a r o n q u e sus c o m p a ñ e r o s se t i­
r a r o n a l a g u a , a l c a e r e l a v i ó n , 

p o r q u e no hab te j k t g a r s u f i c i e n t e 
p a r a t o d a l a t r i p u l a c i ó n en tus 
b o t e s s a l v a v i d a s - i 

Oe M a í t a se r e c i b e u n mensa i je 
s e g ú n ei c u a l u n d e s í t r u c t o r i t a ­
l i a n o r e c o g i ó a c u a t r o t r i p u l a n t e s 
d e l m e n c i o n a d o a v i ó n . No se sa­
b e s¡ esos CMatro f o r m a n p a r t e d e 

los se i s a n t e r i o r m e n t e c o n s i g n a ­
dos o si se i t r a t a d e o t n « s u p e r ­
v i v i e n t e s . ( E f e . ) 

Se cree que Mac Arthur pide 
autorización para bombardear 

Manchuria 
, 

TAMBIEN SE ESTIMA QUE HABIAN DE ENVIAR 
SE NUEVOS CONTINGENTES A COREA 

NUESTRO 

fin 11 n y ^ t r 0 bu 

y o r . n u m e r o 

de 

e í c é t e r , 

" u m e r o 
t i c i a s . 

C U 

h o s t i a , 
13. 

vecej 
l ^ e acrec l i te 
P0 r m e d i o de 

. Jos 
sin 
su 

li 

W a s h i n g t o n . — A l g u n o s s ena , 

d o r e s n o r t e a m e r i c a n o s i n t e r p r e ­

t a n la a d v e r t e n c i a d e l g e n e - . ' 

M a c A r ü u r do u n p o s i b l e c s t aa -

c a m i e n t o en C o r e a , c o m o u n U s 

m a m i e n t o u r g e n t e , p a r a q u g 

a d a r e n ó r d e n e s de o p e r a c i o ­

nes e m a n a d a s d e la O N U . 

A l g u n o s c r e e n q u e l ó que p i d e 

es u n a a u c o r i z a c i ó n p a r a b o m b a -

d e a r las ba^es d e s u m i n i s t r o s de 

lo» c o m u n i s t a s en M a n c h u r i a . 

E i s e t n l o r , A l e x a n d e r S m i t h , 

d i j o q u e - O M a c A r t h u r p i d e e s i ' 

a u t o r i z a c i ó n , l e s e r á c o n c e d i d a . 

( E f e . ) 

L A C O M I S I O N D E S A N ­

C I O N E » 

h*k<e f l u c c e s s . — E l s e g u n d o jefe 
d-s la d e l e g a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a 
e r l a O N U , E n e r t s G r o s s , h a I n 
d i c a d o q ' i e la C o m i s . ó n de S a n ­
c i o n e s c o n t r a ta C h i n * c o m u m s i * 
s * r á i n v i t a d a a e x a m i n a r c i l l a ­
m a m i e n t o ó e l g e n e r a l M a c A . -
t h u r , p a r a q u e se e n v í e n m á i 
f u e r z a s a O c r e a . 

A g r e g ó , i - i n e m b ? r g o , en sa-, 
d e c l a r a c i o n e s a la P r e n s a , q u e la 
C o m i s i ó n h e b f a s i d o n o m b r a d - i 
p a r a e s t u d i a r las m e d i d a s q u e ". 
h a b í a n d e t o m a r e n C o r e a , p o í 
lo q u e no e s t aba c l a r o q u e l a pe­
t i c i ó n de M a c A r t h u r c a i g a d e !-
t r o d e su c o m p e t e n c i a . 

E s t a C o m i s i ó n e v t á c o n v o c a d . i 
p a r a h o v . H í s t a a h o r a s o l a m e n t e 
ha c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n d e s d i 

su c r e a c i ó n p o r 'a A s a m b l e a Ge? 
i i e r a l , eí 1 . ° d ^ l e b r e r o , en a 
q u e fué e ' e g i d a u n a p o t e n c i a dd 
t r e s m i e m o r o s p a r a q u e r e d a c U . 
r a n u n v^lan de t r a b a j o , p l a n qae 
s e r á p r e v ^ n t a o o hoy# 

E] p r e s i d e n t e d e la C o m i s i ó i 

cuales v. 

ma^Klen su a ' ¡ P a m ^ » c 
— o ^ 

c a r ' ^ o da r l a s ^ í)í 

J - v - g a n e . c í - ^ 8 ^ 1 

Pues ¿ ^ - ^ 1 S e U n S a n e n , d 0 T u r q u i a , se l n d a r á n por no recibidos1"0 
n e g a d o a hace r c o m e n t a r i o s , co­
m o p r e s i d e n t e d e ¡ g r u p o , a c c r c i 
ÚT l a d e r - . a r a c i ó n do M a c A r t h u . - . 
p e r o c o m o d e l e g a d o t u r c o , d i j j 
q u e o r a u n d ^ j e r h a c e r m á s , p i 
r o o t r a cosa es saber s i se p o d í a 
h a c e r m á s . ( E f e . ) i 

m a n d a d de / / ' ^ 

^ Campo o 4 e f 

T A U R I N I S M O L O C A L 

" L a Mariseca", entpi 
a vida y la muert 

E l P a p a h a b l a y los S i n d i c a t o s e s p a ñ o l e s e s c u c h a n su 
r o z . — E l d o m i n g o , I 1 de m a r z o . S u SantidiAd d i r i g i ­
rá un m e n s a j e r a d i a d o a los S i n d i c a t o s e s p a ñ o l e s . 
E s c ú c h a l o a l a UNA de la t a r d e . Acude a l l u g a r donde 
seas convocado por los S i n d i c a t o s . • 

Doctor R I V E R A 
E s p e c i a l i s t a óe aparato d i g e s t i v o . 
M e d i c i n a y C i r u g í a de E s t ó m a g o , 
I n t e s t i n o , H í g a d o , P á n c r e a s . R A -
V O S X . C o n s u l t a 11 a X y 5 » 6 . 
C o r r a l e s dg M o n r o y , 8 . T e l . 2088 

C . S. n . » 10 . 

EL SEÑOR 

DON PEDRO MORO MARCOS 
( S E C t t E T A H I C DE A D M I N I S T R A C I O N L O C A L ) 

f a l l e c i ó e n A l d e a n u e v a de F i g u e r o a , e l 4 de m a r z o de 1951 
, _ > a los noventa y s e i s a ñ o s de e d a d 

h a b i e n d o r e c i b i d o I03 S a n t o s S a c r a m e n t o s 
y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

D . E P . 

S u s desconsc lados h i j o ^ : don R o r e n t i n o , d o ñ a Jose fa , do­
ñ a Saf t i s t iana , d o ñ a M a n u e l a , d o ñ a T e r e s a y don N i c o l á s 
( s e c r e t a r i o de A . L , de A l d e a n u e v a d e F i g u e r o a ) ; h l j o i p o ­
l í t i c o s : d o n Is idoro C a l v o , d o ñ a M a r í a B u s t o s , don T é l e s f o r o 
B o r r e g o , don F r a n c i s c o P r i e t o , don J o s é H e r r e r a , d o ñ a Jo^e-, 
ín E s c r i b a n o y d o ñ a M a r í a T e r e s a E s c r i b a n o ; n ie tos , b i s n i e ­
tos, sobr inos y d e m á s f a m i l i a . 

S u p l i c a n u n a o r a c i ó n por su e terno descanso. ' 

Se c e l e b r a r á n m i s a s on s u r r a i g l o d e su a l m a , q u t se a v i s a ­
r a n o p o r i u n a m e n t * . 

EL IMBAJADOR DE 
ESPAÑA EN PARIS PRE­

SENTA SUS CARTAS 
CREDENCIALES AL PRE­

SIDENTE AURIOL 
Par í s .—^E« n u eso e m b a j a d o r de 

E s p a ñ a , s e ñ o r A g u i r r e de C a r c e r , 
h a p r e s e n t a d o h o y sus c a r t a s c r e ­
d e n c i a l e s en e l P a l a c i o d e l E l í s e o 
a n t e e í p r e s i c e n t e d e la R e p ú b l i ­
c a , V i c e n t A u r i o L E l a c t o se ce­
l e b r o c o n a r r e g l o a l c e r e m o n i a ] 
a c o s t u m b r a d o . 

E l s e ñ o r A g u i r r e d e C a r c e r , 
d e s p u é s d e h a b e r e n t r e g a d o las 
c a r t a s q u e le a c r e d i t a n c o m o e m ­
b a j a d o r , p r o n u n c i ó unas p a l a b r a s , 
on l a s q u e h i z o v o k í f p o r ¡a 
g r a n d e z a d e la n a c i ó n f r ancesa 
y p o r l a f e l i c i d a d p e r s o n a l d e l 
p r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a . 

A u r i o f c o n t e s t ó agradeciendo 
las p a l a b r a s d e l s e ñ o r A g u i r r e de 
C á r c e r ^ c o n í f r a t u l é n d o ^ e ' d e 1» 
n o r m a l i z a c i ó n d e r e l a c i o n e s e n t r e 
E s p a ñ a y F r a n c i a , 

t i p r e sk i en t f c d é l a R e p ú b l i c a • 
t e r m i n ó f o r m u l a n d o , a su v e z , 
v o t o s p o r !a p r o s p e r i d a d d e Es­
p a ñ a v p o r la v e n t u r a p e r s o n a ] 
d e l J e f e d e l E s t a d o e s p a ñ o l . 

A l a s v e i n t i c u a t r o h o r a s de n t i e s t r o ú l t i m o comentar" 
d i r e c t i v a de ' I - a M a r i s e c a " p u b l i c a b a l a convocator ia 0*°' 
a s a m b l e a g e n e r a l de a c c i o n i s t a s , c o n l a fecha i n i c i a l da 
p e r » que p o r l a a c o s t u m b r a d a f a l t a de n ú m e r o en sociefcdl Sad 
de g r a n c a n t i d a d d e a c c i o n i s t a s , n o p u d o celebrarse y tendn w r^ 
l u g a r m a ñ a n a , c u a l q u i e r a q u e sea e l n ú m e r o de asistentes 
c o n v a l i d e z l e g a l d e l o s acue rdos q u e l a m a y o r í a adopte. 

No t e n e m o s n e c e s i d a d de resaltar i a i m p o r t a n c i a suma 
esta a s a m b l e a , p o r q u e se d e s p r e n d e de l a s i m p l e lectura i 
l a c o n v o c a t o r i a . E l n e r v i o de l a r e u n i ó n e s t á en el núm "to d 
r o 2 de su o r d e n de l d í a : " C o n t i n u a c i ó n o d i so luc ión del 
Soc i edad o , e n su caso , m e d i d a s a a d o p t a r pa ra hacer freti óóo f 
a l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a a c t u a l . Esto es, una situación eí fíí(,st; 
t r e i a v i d a y l a m u e r t e , c o m o i a d e l e n f e r m o que neceslt *'ter 
p a r a sa lvarse , e l o x í g e n o que p u r i f i q u e sus pulmones o d ai 
s i ado suero r e v i t a l i g a d o r . O, p o r e l c o n t r a r i o , la muerte, coi 
t r a l a q u e no s i r v e n l o s p a ñ o s c a l i e n t e s , s ino los rein 
h e r o i c o s . Y son l o s p r o p i o s a c c i o n i s t a s qu ienes han de da 
se c u e n t a de l a t r a s c e n d e n c i a de esta asamblea . Con 
pues , una a s i s t e n c i a n u t r i d a , p a r a que sea una mayor í a con 
d e n t e de su d e b e r l a que r e f r e n d e l o s acuerdos que se adoj 
t e n . Y p e n s a n d o - h a b r e m o s d e r e p e t i r l o hasta la saciedad-
que es e l buen , n o m b r e de S a l a m a n c a e l que e s t á en jueío« ^ 
esta d i s y u n t i v a de U v i d a o l a m u e r t e de ' ' L a Mariseca". 

E i CLARINERO 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L S E SOR 

DON MARTIN HERNANDEZ DEL CASTIUO 
A p a r e j a d o r d e l a E x c m a , ' D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l do Salamancá 

Q U E F A L L E C I O E L D I A 11 D E M A R Z O D E 1950 
V I C T I M A D E A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 

D . E . P . 
S u d e s o n s o l a d a e s p o s a , d o ñ a P i l a r Cartes O í a b w n a j » ; 

h i j o s : A<fc?Ia, E m i l i o , M a r í a d e j P i l a r , M a r t a Isabel y Mari» 
J e s ú s ; m a t í r e , d o ñ a A d e l a d d C a s t i l l o H e r n á n d e z ; hermanos, 
h e r m a n o s p o l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a , . 

S u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a a l g u n o d o los sufragios 1^ 
p o r e l e t e r n o de scanso d e s u a l m a se c e l e b r a r á n ; El día 
1 0 , f u n e r a l , a l as o n c e , o n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de ^ 
ñ a r a n d a ; e l diai I I , e l a l u m b r a d o d e l S a n t í s i m o en J « 
Esc lavas y la v i g i l i a d e l t u r n o c o r r e s p o n d i e n t e de •» 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a , y e l d i a 1 2 , a las once , «n la iStc' 
s i a p a r r o q u i a ! d e S a n c t i S p i r i t u s , como asimismo ^ 
mis-as q u e se c e k t r e n en la R e s i d e n c i a , Manicomio > 
H o s p i t a l y e n la R e s i d e n c i a d e los PP- Reparadores, & 
es ta c i u d a d . 

NO SE R E P A R T E N R E C O R D A T O R I O S 
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Por el ALMIRANTE EULI5 M. ZflCHRRIflS 
Ex-jtle del Seiviclo de Inlellgendi de l i Armada de les Eslades Unidas 

X I 

hacia la guerra fría cuando nadie aún 
reparado en la existencia de tal lucha 

( C o n t i n u a c i ó n ) 

E l c o m i e n z o de ia g u e r r a f r í a fue s e ñ a l a d o por e s c a r a m u z a s 
Í.ÍDÍO ar.tes c o m o d e s p u é s de la C o n f e r e n c i a de Y a l t a . . T o d a v í a 
sio eran d d c a r á c t e r vioJento c o m o l o s otros conf l ic tos poste­
r i o r e s . L a m a y o r i a de las g u e r r a s p a s a b a n i n a d v e r t i d a s a los 
o jos d e l p ú b l i c o por el secreto d e Jos c^ias de g u e r r a . P e r o 
a u n a s i , d e b i e r a n h a b e r bastado p a r a que nos s í r v i e m n de 
a v i s o , tan n e c e s a r i o en nuestro d e s i n t e r é s , p a x a q>ue j o s p u s i é ­
r a m o s e n gu-ardia en nues tras r e l a c i o n e s c o n la U R S S . 

L o a m o v i m i e n t o s del e n e m i g o e r a n , e n t r e otros , p o r o r d e n 
c r o n o l ó g i c a , los s i g u i e n t e s : 

J . 24 de f eb iero >— L a no c o o p e r a j e t ó n « o v l é t l c a con los 

a m e r i c a n o s y b r i t á n i c o s , m i e m b r o s de los C o n c e j o s t|e C o n t r o l 
A l iados en R u m a n i a , H u n g r í a y B u l g a r i a . 

2 . 27 de febrero. — I n t e r v e n c i ó n u n S a l e r a l s o v i é t i c a en los 

asuntos internos de R u m a n i a , en l a f o r m a de b r u t a l r e p r i m e n ­

d a a l R e y M i g u e l d e R u m a n i a p o r A n d r e i Y . V i s h i n s k y , e n 

p e r s o n a , a i modo fiscal qme 5? es y a p e c u l i a r . 

3 . 2 de m a r z o . •—' P r i m e r a nega t iva s o v i é t i c a a c u m p l i r « i 
« c u e r d o de Y a l t a re la t ivo a P o í o n i a y s u n e g a t i v a a a m p l i a r 
l a base d e m o c r á t i c a de l Gobiorno p o l a c o . 

4. 17 de m a r z o — V i o l a c i ó n r u s a de los saeñoi l los t é r m i n o s 
contenidos en la O c c l a r a c i ó n sobre la E u r o p a L i b e r a d a , de 

I94J, y Ja c o n t e s t a c i ó n m o r d a z de Molotov a has protes tas al ia-) 
das c o n t r a tales repe t idas y flagrantes v i o l a c i o n e s . 

5 . 24 de m a r z o , — L a d e t i i s i ó n s o v i é t i c a de no . e n r i a r a 
Molotov a la c o n f e r e n c i a f u n d a c i o n a l de la O N U ^ que d e b í a 
I n a u g u r a r s e en j u n i o en S a n F r a n c i s c o . 

6 . 6 d e a b r i l . ' — L a a c t i t u d de Molotov en su c o n f e r e n c i a 
con T n a m a n en la C a s a B l a n c a , tt/írmando a l nuevo y entonces 
i n e x p e r h n e n t a d o pres idente de los E s t a d o s U n i d o s q o e la U R S S 
no t o í e r a r l a n i n g u n a in ter ferenc ia en su " I n t e r p r e t a c i ó n " , tfe 
los d í f e í ' e n t e s a c u e r d o s . 

7. 18 <fe a b r í . — L a n e g a t i v a s o v i é t i c a a c t m p H r e l a c u e r d o 
de p e r m i t i r a los representantes de Jos a l i ados o c c i d e n t a l e s » 
que fuesen a Vter»^, n e g a t i v a que f o é i n v a l i d a d a e l i 9 de m a ­
y o y otra v e z e x p r e s a d a y m a n t e n i d a e l 10* d e J u n i o . 

4 . 25 de j u n i o . — - E l h a b e r s e negado R u s i a a t r a n s m i t i r at 
Gobierno de los E s t a d o s Unidos la d e s e s p e r a d a p e t i c i ó n j a p o n e ­
sa de m e d i a c i ó n p a r a la t e r m i n a c i ó n de l a g u e r r a . 

E s t a es l a c la se de g u e r r a i r l a a o e R u s i a nos f í c e l a aun a n ­
tes de h a t í e r j nosotros r e p a r a d e en e l lo . L o s rusos tuv ieron b u e n 
c u i d a d o de d i s i m u l a r tales o fens ivas so c a p a de a m i s t a d . L a 
r e v i s t a c ó m i c a s o v i é t i c a " K r o k o d i l " d « aquel los d í a s , en var io s 
d i b u j o s , r e p r e s e n t a b a n del modo m á s a m i g a b l e la c o o p e r a c i ó n 
r u s o - a n g J o - a m e r i c a n a . " P r a v d a " e " I z v e s t i a " p u b l i c a b a n r e p u g ­
nantes e log 'os de nues tro e s f u e r z o de g u e r r a . Staf in m i s m o 
d i j o a nues tro e m b a j a d o r , M r . A v e r i l l H b r r i m a n , c j a n d o é s t e le 
c o m u n i c ó l a m u e r t e de M r . R o o s e v c l t í " E l p r e s i d e n t e Rooseveft 
ha inuer^o, pero su c a u s a h í de p e r d u r a r . A p o y a r e m o s a-' o r e -
s í d e n t e T r u m a n con todas nuestras fuerza-» y de ttido c o r a z ó n * * . 

Aut i d e s p u é s , d u r a n t e l a v i s i t a de Mr. H o p k i n s a M o s c ú , Sta.-
l in c o n t i n u ó reconoc iendo r>uestra a p o r t a c i ó n a la v i c t o r i a , a l 
d e c i r que " s i n n u e s t r a i n t e r v e n c i ó n en las dos ú l t i m a s g u e r r a s , 
A l e m a n i a n o h a b r í a p o d i d o Se* d e r r o t a d o " 

C u a n s i n c e n s fuesen estas expres iones de a m i s t a d nadie fue­
r a de Jos m u r o s de l K r e m l i n p o d r í a d e c i r l o . S í se pronuno;arort 
p a r a e n g a ñ a r n o s —*oomo a h o r a .parece e v i d e n t e — , c o n s i g u i e r o n 
« « p r o p ó s i t o a las m i l m a r a v i l l a s . F u i m o s i n d u c i d o s a seg-uir 
conf iando en l a b u e n a vo luntad y la c o o p e r a c i ó n r u s a aun des ­
p u é s de que Molotov, a p u e r t a c e r r a d a , e n S a n F r a n c i s c o hubo 
expuesto de modo i n e q u í v o c o las n o r m a s iSe In p o l í t i c a e x í e r i o r 
s o v i é t i c a y los t é r m i n o s de l a c o o p » e i l a c l ó n . E r a n n o r m a s r í g i ­
das , u n i l a t e r a l e s y t é r m i n o s d a r o s y egoistws. 

A«m entonces , nues tro G o b i e r n o no pudo « d v e r t í r l a p a u í a de 
1» c o n d u c t a s o v i é t i c a . Muestra p r o p i a h a b i l i d a d d i p l o m á t i c a «e 

e n c o n t r a b a n Inef ic ientes . E l pres idente R o o s e w l t habíal estado 
m o n o p o l i z a n d o tanto t i e m p o y tan t o m p l e t a m e n t e la d í r e c e ó " 
de nuestros asuntos exter iores que e l Departamento de Estado 
h a b í a l l egado a ser poco m á s que un s e r v i c i o de m e n s a j e r í a * ' 
p l o m á t l c a . S u muerte d e j ó v n v a c i o e n n u e s t i a m a q u i n a r í a rf1' 
p l o m a t i c a , v a d o que se a d v i r t i ó tuemendamente a mfldWa I"* 
a u m e n t a b a la a g r e s i v i d a d de l a d i p l o m a c i a s o v i é t i c a . 

E l entonces S e c r e t a r i o de E s t a d o , M e S t e t t í n i u s , a » a'T 
p e r s o n a e n t u s i a s t a , a l e g r e y b i e n i n t e n c i o n a d a , pero H**6 
s i g o a sa a l to c a r g o poco c o n o c i m i e n t o y c o r t a c o m p « n s l 
de los t e m a s b á s i c o s de a q u e h o s tftas. ^ 

L a s í t u a í d ó n c a m b i ó bas tante — p e r o no p a r a me ior»^— _ 
la d i m i s i ó n á~ uvister S t e t t í n i u s y el norabram^w"10 J * 
F . B y r n e s pana este cargo-cjafve del Gob iemo a m e r i c a n o . ^ ^ 

H a y u n a d e f i n i c i ó n que es tablece «una a g é d i d i s t i n c i ó n r _ 
e l p o l í t i c o y e l e s t a d i s t a . Dfce a s i : ^ E l p o l í t i c o t iene los ^ 
puestos s ó l o en l i s p r ó x i m a s e l ecc lo fws , m i e n t r a s qu« cl ..i(1,0 
d i s t a m i r a a l a g e n e r a c i ó n s i g u i e n t e " . Hasta su s e p t l í * ^ c ¡ ^ 
a ñ o de v i d a . Ja-mes F r a n c i s B y r n e s s ó l o r e p a r ó en las ^ ^ 
nes s i g u i e n t e s . L u e g o , s ú b i t a m e n t e , sus o jos ae fljart» e 
ÍH-óxima g e n e r a c i ó n . 

P a r a q u i e n e s e s t i m a m o s s i n e e r a m e n t e los nobles p^pC^0Ti 
de M r . B y r n e s , nos es un tanto . io lorose el ^ ó» 
jus tamente por su lealtad u rfinhn< orin<íioio^. E n ^ . . ^ 

s i n e e r a m e n t e los 
tanto . io lorose el 

por su l ea l tad a d k * o s p r i n c i p i o ^ 
p r o c c r a r l a p a z a l m u n d o , M r 

E n 

B y r n e s h i z o c a s 0 

su 
omí*0 

ellos 
la ru^* 

prop ia i n e x p e r i e n c i a d i p l o m á t i c a , que c o n t r a s t a b a con ^ 

h a b i l i d a i de sus c o l e g a s rusos . T u v o que a ; b a n d 0 n ° ^ n ^ i f f l ' 

n u e b o s e l ementos que d e b í a tener e n edenta , entre 
con 

r e t i r o , l l amado por u.-t n-uevo p r e s i d e n t e que en su 
c i a t e m í a a un B v r n e s mui -r ín «m r e t i r o . P^00 hab 3 a un B y r n e s m u r r i o e n su r e t i r o 
p a í s p u d i e r a o í r e c e r a un h o m b r e que h a b í a 
los E s t a d o s Unidos 
p r e s i d e n t e " , 

que ,.1 

j u e z d e l T r i b u n a l S u p r e m o 
•ayadanV 

1« ,nf t ' 

y c u y o s o jos e s t a b a n c larairtente P"1*51*. ̂  c*^0 
m a p r e s i d e n c i a . H i z o s a b e r a M r T r u m a n que e 

que é l q u i z á a c e p t a r í a s e r i a el de S e c r e t a r i o de ^ ^ i ^ m f " ' 
l * r T r u m a n se 

y 
ansio** 

a s i ó a l a s u g e r e n c i a , pues b i r » ^ " - ef í0f íaí T 

te t ener á su lado un te s t igo de l a d i p l o m a c i a Pdipl0flt»ci'' 

M r . Rooseveit y que c o n o c í a los l e c i e t o s de d id l i . ^ f í t ^ ^ ' 

en medio de su p r o p i a i n e x p e r i e n c i a y su f a l ^ t j „ u a r i ' 

O e M c h o s exc lus ivos : E . M. Z A C H A R l A S - ¿ ¡ ¿ ¡¿1 . 
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